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CONGRESSO NACIONAL 
. Presidência 

i9.• sessã~ coniunta 

t." sesbiÜ: legislativa ordinár-ia 

S • legislatura 

. Em 20 de SE-tembro de 1955, às i4,il0 horas; 
o Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto ao· Projeta de Lei n.o 4.228, de 1954, na Câmara dos Denutados 

e aa a~ 1955, no Senadc Federal, ?tue derroga. o artigo 3.'" da lei n.o 194, 
de 29 de Agôsto de 194''.. :>, quaJ aSsegura a insc:tlção de proví.Sionados 
no quadro da Ordem do~ Advogados do Brasn. 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetos" 
l)tesi.dendai.s 

0 Presldente do Senado Fed-eral, nos têrmos do artigo 70, ·§ a. 0 de> 

OOnstitutçâo Federal, e do a.rtlgo 45, do Regtmento comurn. convoca as 
dllas Casas do Congressõ NaCional para, em sessões cohtuntas a real·· 

zo.rem-r:~e nos dias 15. 20, 22 e 27 de Setembro jo ano em curso. às 14,30 
horas no Palácio. Tira"dentes, conhecerem dos vetos prestdenciaUI J.balac 

indicados: 

Dia 20 dC Setembro: 

, Veto ao ProJeto de Lei IQ. 0 4.228, de 1954. na CA.Ínars d.os DetJut.ad~ 
e n. o aa cte 1955, no. senados FederaH que derroga o !lr!.Igo 3. u d.a Le• 
n.c 194 de 29 de AgÓsto de 1949. o qual assegura a •ru:crtçâ{) de ;iroVlSlo.. 
nados no qoadro da Ordem ctos Advogados <lo Bra.s1J 1 total) . 

Dla 22 ae Setembro: 

Vetfl ao Proje~o de Lel 1 _ •• 1 583, de 1952 oa Câmara dos Deputado&, 
e n. P ::!::13, ae 19M. no senacto F'edera11 que provê "lôbre a revisão otmga 
tóría ctott proventos Qos servtdoresl mabvos, civis da l}ruão· e J.os dat 
autarqu1a~ ou paraestataiS 1totall. 

Dta 27 de Se tem !Jros 

\•et' ao Projeto de Lei (D.'' 1.982. de 1952. na Câmara das Depurados 
e n. o 3!;1:), de 1952, no senado FederaH . que restabelece o sistema orto· 
gráfico do "2equeno Vocabulã.rto cta. Ltngua l!{}rtuguesa". ~ l.'evoga. to De 
Cl'eto-Iel n.o -8.286, de S de :Je~embro de 1945 .totah. -, 

• 
Senado FederM, 26 de >\g(isto tje 1955 . 

NFm:o· H.AM()S 

Vice-Presidente •io senado f'ederaJ, 
no exerc1c1o da .Preswl!nma 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetos" 
presidenciais 

o Presidente rl.o senado Federal, nos têqnos do art. 70, ç J.o. da 
Consutu!çãa Federatt e do art. 45, d(.. Regimento Comum, con\loca as 
duas Ca.sas da Congre:::so N'aciona1 para, em sessões conjuntas a reaiiza­
etr. &e nos días 12 e .i.4 de outubro próximo, às 14,30 horas, no Palácio 

Tira~f'Ptes, conhec':!rem dos seguintes vetos presidenciais. . 

lJla 12 d~ .Outubro: 

'Veto ao Projeto.de Lei (n. 0 4.302, de 1954, na Câmara dos Deputados, 
n.o 129, de 1955. no s~nado Federal) que revigora. atê 1958, o Prazo de 
··aliand<. do crktto especial de Cr$ 15'0.000.000,00, aberto pela Decreto 
r1.' 3t A81, de 18 de St>tembro de 195?, para atPnder às d~sn.e:o:~<~ com o 
De9rtttamenta Nacional de Estradas de Ferro e a Soc:eté Get?"'rale <le 
0onstructions l!:letriques et Méchaniaues Alsthom e a Emprêsa. Constru ... 
tcra Ernesto Woebcke S; A. (parcial), 

Dfn 14 de Out:!.!bro: 

Veto ao Pro.ieto de Lei (n. 0 1.057. de 1950. na Càmara dos Denutado9, 
e n. 0 218, de 1954, no Senaao Federal), que dispõe sôbre o Plano Geral 
de Aproveitalllento Ecanôm;.co do Vaie do São Francisco (parcial) • 

Senado Federâl, elh 19 de Setembro de 1955 

NEREU RAMae 
Vice-Pr~ldente do Senado Federal. 

no exercício da Presidência 

Faço saber que o Coniresso Nacional aprovou. nos têrrnos da &rt. Tl. 
1~0, da Co~tituiçáo F~<;~eral, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.• 101, de 1955 

Aprova o contrato celebrado ent:Te. o Arseizal de Marinha t a firma 
Pereira de Magalhães· & Cia. Ltda. 

Art. 1.0 
- 'o• aprJvado o contrato celebradÓ, a 9 de Setembro de 

195-~. entre o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e a firma ~ereira de 
Magalhães e Oia. Ltda., Para alienação de uma usina termoelétrica. 

Art. 2'. 0 
- .Revogam:se as áisposições· etn contrário. 

Senado Federal, em 19 de Setembro de 1955 
NER.tu RAMOS 

Vice-Presiderite do Senado Federal, 
no exercício da Presidência · 

Faç~ saber que o Congresso Nacional aprovou. nos têl·mas do art'. '17, 
01: 0

, ~a Const~tuição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.(} 102 . .ele 1955 

Aprova o contratO celebrado entre o Serviço de Estatfstica da 
Previdência e Trabalho do ZUinisténo do Trabalho. IndUstrla 

e Comercio e a 1. B. M. world Tradé corporation. 

Art. t. "> - E' aprovado o têtmo do contrato celebrado a 13 d.e .lctUÍO 
de 19:J3, entre o serviÇo de EstatíBtlca da Previdência e Trabalha do Minis .. 
terz<.J do Trabalha, fndúst.rm e. Cotnérc:o e a I. B. M. World ·rrade Corpo .. 
rat10n para locação dos serVlços de tnáquinas elétricas de contabilidade 
e estatística. · · 

'Art. 2. 0 -Revogam-se as disposi~ões em contrário • 

Senado Federal, e!U 19 de Setembro d~ 1959 
NERF.U RAMOS 

Vice-Presidente da Senado Federal, 
no exerciclo da Presidência 
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Faço· saber que o Congresso Nacional aprovou. ~os térmos do nrt. 'ri, 
t l.D, da CoiUStituiçfi.o F~deral,_ e eu promulgo o segumt" 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o 103, de 1955 

Aprova, com ·a .aditametito, o_ contrato c'elebrado entre o Ministério 
da Guerra c Odd::me Marsili. 

Art. t. 0 - E' aprovado, com o adltamento de 14 de Abril de 1954, 
o contrato celebrado, em 5 do mesmo mês e ano, entre o :f._[inistétio da 
Guerr:, e Oddone Marsili para exploraçªo do s~viço de r~staurante no 
.PaliiCia <'la Guerra. . 

Art. 2.o - Revogam-se as .disposições em contrário. 
Senado Federal, em 19 de :-.t~t2mbro ·de I95f. 

- NEREU R'!.MOS 
Vice.Presidente do Senado Federal, 

no exercício da Presidência 

Faço saber que o Congre:s:so Nac:onal aprovou. nos têrmos dos arts. 
G6, item VIII, e 87, ítem XVII, da Constituiçã.o Fed~ral, ·e eu promulgo 
o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
'N.o 1(}4, de 1955 

Ap'fova: as contas pre.sti:tdas pelo Presidente da I?:~pública, 
relatit:as ao "exercício de 1252 

Art. 1,0 - São apróvadns as contas prestadas pelo Pres!d-ente da 
.ttepübJica relativ.as ao t,>xercicio de 19;;2, na forma do dispôsto nos arts. 
66, item VIII e 87, tem XVII, da Constitu:ção Federal. -

Art. 2.o- Revogam-st> ag diSposições em contrárit'. 
. Senado Federal, em 19 de -~et-2mbro de 195fi 

NEREU RAMOS 
Vice-Presidente do -Senado Ff'\~raJ •. 

. n~ exer_cicw da Presidência 

f'rtço sabel' que o CongH~so Nacional- aprovou .. ·nos tümos do ·itt: '17. 
1 1.0

, da Corutituição_ F.:-deral, e eu promulgo a· seguinte -

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o 105, de 1955 

Aprova o contrato celebrado entre o 'Mi1ustério· da Justica e- N~gócios 0 

Interiores -e a- Cia. Fed~ral de Eletricidade.-. . 
Art. 1. 0 - E' aprov::-.do o contrato celebrado a 11 de ·Dezembro cte' 

195Z, entre a Divisão de Obras do D-eparta1nento de_ Admin\strnção do 
]I!Illlsténo da Justiça e Neg6c;os lnter:ores e a Companhia Federal rle 
E}etrrc!drt<te, para fornecimento e instalação de um Gab!nete. Rad!olf>aico 
.no Sanatório Penal da -Penitenciária Central do n;strito :Federal. . 

Art. 2. 0 - Revogam-Sf' as- d~sposiçóPs em contrário. 
Senadq.-Federal, em 19 de· ~etembro de 1955 

NERJfU RAMOS 
vi.-.e-Pi'esidente do Senado Federal 

no exerciciq da- PresidêncHt 

Faço saber""que ·o Congresso. Nacional aproVO!J.. nos têrmos do art-. 77. 
1 f,<~, da Constituição F.:deral, e eu promulf!o" o seguirite 

DJiCRE'I'O LEGISLATIVO -
N.o 106, de 1955 

Apl-qva Ó contfato cel<?brado entre o D~partamento dos correios 
~ Telégrafos e_-a Emv_rêsa. Brasileira de Construções S. A. 

·Art. 1.0 ·- E' aprova(jo o contrato celebrado, a 3 de -Dezembro d~ 
A1:163, entte o Depaitamenta ·dos Correíos e TelêgÍ'afos e_ a· Emprêsa Brasi~ 
leira de Construções Sociedade Anônima, para construc!"o de um prédio· 
destmado à Agência Postal~Telegráfica de São Franc~Co do Campo no 
Estado de São Paulo. · · 

Art. 2. 0 - RevogaJil~se as disposições. em contrário. 
Senado FederaJ; em 19 de Se~mb-rO de 195f 

. . NERZD RA1tllOS . 
~ Vice-Presidente do Senado Federal, -

no exercício da Presidência · 

EXPEDIENTE 
O.E!"ART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.,,. • .,o,. •aRAt. 
I>.LBEIHO OE BRITO Pi<REIRÁ 

CHfiP8 •c GERVI~O OD ,_Ultl.ICAÇÔGO CWBPil c.a a&ÇÂCI iiil jt;iliU,f#Ã4i> 

MURILO FERREIRA AlVES HELMUT HAMACHE.l'! 

OiARIO 00 CONGRESSO NACIONAl.. 
BI!!ÇÂO n· 

lnoproooo ••• Oficinas do D•purtamonf<l de tmpronu Nacional 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 

AI!IIIIATUIAI 

!Uli'AIITIÇOES I! PAI\TlCULAIIJ:íl I i'Vl'ICI(IIIAIIIOS 
Uapl\al o lat<mor I ;apilol t la!.GriOO" 

SOillOi\<0 . • • • • • • • •• • ... Crt ~.ov 5•m••v• • • • • • • • .. • • • • cre 
Ano •• • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 06.00 Al!8 •• ••••• : •• ~ ••••• G ~ Qrf 

E"toriO&" ..... ,. ........... . tat.oc ~ .................. . llrf 106.00 

- Excetuadas e.a paTa o oxurtur. '-"'' terlo aemvço annais, &.Q 
asctnaturu podar~&e-io t.cmu, em qnalquor óP"Ota. por saia w.eseo 
on u.m ana · 

-. A Um de possibilitar' a remessa de Yaloraa· o.componhs.dos de 
êseJarecinuntos qu_anto à suo aplicaçio. aolicit.amos d6em preferência 
11 umesaa- por meio de cheQ:Ue ou vale postal. OJlliLidoa u favor do 
Tesoureiro d.o Depnrtamento de Imprensa Nactonal .. 

- Os ~ou_plemeotos h ed.1ç6es d.os. ôr'g-ãos oficiaio _oorio foraeci_d.os 
aoa u&inanteB sOmente mediante IC'licitação ' 

~ O custo 4C" oilmero atrasadD urâ acreachlo 4.9 Crt 0.10 ._, JOt 
oxorc1cto decorrido. c~hrar ... se-io maia. Cr$ 0.50 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos Wrmos -do art. ~ 
inciso I, da Constituição Fe_deral, e eu promulgo o seguinte 

DECRETÓ LEGISLATIVO\ 

N." 107, de 1955 • . 

Aprova a C01wenção Internacional para Salvaguarda da Vida Humana 
no Mar~ concluida em Londres a 10 de Junho de 1948. 

· .Art. 1. 0 
- E' aprovada a Convenção InternaciOnal para· Salv~guarda 

da Vida Hun.ana no Mar ·co'ncluida em Londres a lO de JunhiJ de 1948 
por ocas:ão da Conferência lnternacional para ~alvaguarda da Vida -Hu~ 
mana no Mar· e assinada, aà referendum, peló Brasil. 

Art. 2. 0 
- Revogarn-se _as disposiÇões em contrário. · 

Senarto Federal, em 19 de Setembro de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice-PreSidente do Senado Feder~!, 
no exercício da Presidência 

--~--------~--~~----~----~----~-----

Réla<;ão d~s Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu RamOs - PreSidente. 
Gomes ele Ollvetra - 1·"' secretAri-O 
Fi'E:ltaB _Cavalcanti -:- 2-" SecretãrlO 

. CarlOs L!Ddenberg - 3.' Secret.!.rlo 
Jiltechlas ela Rocha - '-• Secret.árlo 

May-naicl aome:s - 1.• SUplente. 
Pt1soo dOs santos - 2.• Suplento 

Q!eeret.ár1o. - LUla ·NabUoo, I)lre!,or 
'Gen>l da &.>c:rttarta. · 

SENADO FEDERAL 
De Constituição e JustiQ!l 

Cunha Melo - Presidente. 
Argemrro Ftgucú·ecto - ViCe-Presi· 

dente. 
Armando Câmara. 
Attilio Vivacqua. 
Benedito Valadares. 

1 DameJ Krteger. 
Gilt>erto Marmho~ 
Jarbas MaranhãO. 
KergmaltlQ Cavalcanti. 
LOurtvaJ Fontes . 
Ruv Palmeira. 
1.0 • Substituído pelo Sr. Novae: 

Filho. 

Sttrett\rio - JolLo !\lfndo \\ava3c' 
de Andrade. 

Reun!ôea T&r~""-!elros, às .11 
horM. ' -

Economia 
Feri:J.andes Tàvora - Pr~Ident.e. 

Juracy Magalhães 
·dente. 

Jllllo Le!tt; 

& TJnooo. 

\ Llma TeiXeira. 

I'arclso ·Miranda. 

Alô Guimarães. 

Vtce-PresJ-

Sooretârlo - Aioldo Moreira. 

Reunt!ies 

OOTP 

'Nrçns·!elr .. , Ali 16 

Educaçãó e Cultura 
Lourtva~ Fontes ·- Pres1a.:nte. 

Jarbas Maranhào - vjce ... Pre.si. 

-dente. 
Silvio· Curvo. 

Apolonto Sales. 

Bernardes Filho. 
Guilherme Maw.qulas. 
Armando CAm.ara. 

Secretário - Francisco. soares A:J .. 

ruda. 
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Serviço PÚblico Civil 
Prisco dos Santos - presidente. 
Kerginâ.ldo CavalcantJ _; V1Ce·Pre 

r;!dente. ' 

ViValdo Lima.. 
11ry VIanna. 

Armando Cã.mar&. 

Heitor Medeuos ·. 

Neves da Rocha. 

Secretãrin - Julleta Ribeiro · da< 

.santos. 
horaa. 

• 

1 ransportes, t;omumcaçoes 

e Obras Públicas . 
Novaes -Filho - Presulente. 

Fillnto' Müller - Vlce-Pre.s1àente 
Neves oa Rocha. 

llry VIana. 

Coimbra Bueno. 

Secretámo - Francisco ooa.rea Ar· 
:Uda. 

Reun1ões 
horas 

Quintas-feiras, 1\a 1: 

Finanças 
Alvaro Adolpho- Presidente t'~~•• o 1 

Cesar Vergue1ro - Vtce-Preslo.ent.t 

Alberto Pasqua.un1. 

Vlctorino Freire. c• o • •' 

Pars1fal Barroso. t••o. 

Mathias Oiympto. 

Juracy Magalhães. 

Li!! O a e Matos. 
Jullo Lelt<>. 

Dinarr.e Mariz. t •. 

Domingos Velasco. 

Othon Mi:Loer. 

Novaes Filho. 

aulo Fernandes. 

Filinto Müller. t ••, 

Onofre Gomes. 

Mourão Vieira .. 

,., subst!tuldo pelo Sr. Jo!lo Ar· 
ruda.' 

, •• , Subst!tu!do pelo Sr. He!to; 
Meae!roa. 

c•••) Substttu1do pelo Sr. Faust< 
Cabral. 

(
0 
.. ~ l SUbstltuido. pelo Sr ....... Wru­

dyr Bouhyd, 

c•••••) SubstituJdo pelo Sr. AJ 
fredo Duallbe. 

rMLA AS stiPLtNcua 

llry VIanna. 
LUC1() Bittencourt. 

DanieJ Krleger. 

Bernardes Filho, 

Kerginaldo Cavalcanti. 
Armando Câmara. 

Secretário - Renato ChermÓnt. 

Reuniões - Quartas-feiras, àB 10,30 
roras. 

• 

. De Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 

2 - 8ebastiâo Archer - V1ce·Presl 

dente. ~ •) 

3 - Alô G~imarães. 1•*) 

4 - João Villasbôas. (H*) 

5 - Saulo Ramos. t*"'H) 

< •) SubStituído interinamente peH 

senrador Remy Ar :ber . 

( • •) Substituído interinamente peJt. 
-3enador costa Pereir~. 

( .. *J Substituído interinamente pelv 

~ena-dor Coimbra au~no. 

< • • • *) Substituído interinament~ 

:~e1o se-nad~z: MourãO Vieira. 

Secretário 

'·1artins. 

Cecilia . de Rezenat 

Reuniões 

':lOtas. 

Têrças-!eiras, às lb 

Legislação Social 
Lima Tetxcira - Presidente. 

Othon Mãder - Vtce~Pr~ldente. 

Guilherme M"alaq_ul~S. 

João ~.Arruda 
t...ina· de M~tos. t•) 

Ruv carneno. 

SebastiãO Arcber. 

c •, suostitUido pelo Sr. Reglnaldf 
r:rnanrle ... 

Secretâ.rio 
.VJüller 

Pedro de Carvath< 

Reuniões - Quintas-reuas. As 11:1 
nora.s. 

Relações Exteriores 
Georgtno Avelino - PreSH1ente. 

Berilardes Filho - V1ce-Pres1<1ente 

Gilberto Marmho, 

Lounva.I Fo"ntes. 

Ruy P~1me1ra. 

Moura Andrade. 

Mathlas _olymp!o. 

João Villasbõas. 
Benedtcta Valladara. 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Presidente 

Caiado de Castro - Vtce·Presl 
•'nte 

Ari Viana 
Lmo de Mattos ( 0 1 

Maq;alhâes Sarat.á t••) 

Sylvio Curvo 1 • • >~>i 

Tarcisio de M1rane1a 

< •, Substit,IJ.iao pelo ·Sr. Amôn 1 

de Barros 

t .. l SubstltUJdo pelo Sr. WaldY 

Bouhid 

1**.• > Substituído pelo Sr. MarJ 

Motta 

Secretdn!! - Romilda Duarte 
Reuniões - Quintas-feiras, às 

Comissão Mista· de Reforma 
Eleitoral 

Senador Cunha Mello Pres1 

',f'nte 

Senador Rui Palmetra - Vtce-Pre 

·Iaente. 

Depu~ado Çlysses GUlm~rãe.s ~ 

Relator 
sen-adores: 

Attiho Vtvacqua. 

Lucia Bitteuruurt. 

F.Imto MüU2r. 

Alô GUlmaráes. 

Oep~taao.s: 

Ernaru Sátu·o. 

ColombO d.e Souza. 
Ollverra Unto. 
Pereira Fxlho. 

Ra1munoo Brito. 

secrHárfo: Mar1Ua Pinto Amando 

Comissão de Inquérito para 
apurara fatos· relativos à li 
beração da · Química Bayer 
Limitada. 

senador Cunha MeUo 
secretârio - J B. castejon Brancc jente. -· Preal· 

Setembro do 1955. 2303 

Comissões Especiais 

De· Revisão da Consolirlação · 
das Leis do Trabalho 

L1m~ retxerra - Pre:iloente. 

Julio Leite - Vtce·Pre.o:.tdente 

• :·as 
Paulo Fernand?S 

Ruy· CarnE'lro. 

fteJatot. 

O~hon Mãaer. 

K.ergmalcto cavalcar,tt. 

Lucio Blttencourt -· RelaOOr. 

Rettor MPd-etraS. 

Jú.llo Leite 

St>-('retàrio 

_ ~ranco. 

Secretàrlo 

uaa. 

J B C .. tejOD 

.l<Tanc"tsco soares Af .. 

Reunl es - Quartas~fetras, às lG 
10ras. 

Oe Mudança da Capital 
Cmmtm. Bueno - Prestaente. 

Paulo Fernandes - Vtce-Pre.slden• 

Atttlio V1vacqua - Relator. 

Alb:orto Pasqualinl._ 

·Lino de Matos. 

Secretár1o - Aroldo Moreira. 

Reuniões -· Quintas-feiras. 

De Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraido·pelo Bt·a· 
sil no Export and lmport 
Bank. 

Mathia.s Olympio - Presidente. 
o 

Maynard Gomes - Vice-Pre.siden .. 
!<>. 

Mendonça Clark - Relator. 

Daniel irtegér. 

Paulo Fernandes. 

secretário - M!eclo dos santos Ali• 
Reuniões - Quartas· feiras. 

Senador Alvaro Adolfo - Vlce~Pre· drade. 

·saúde Pública 
- 1 - SyiVio Curvo - Presidente. 

2 -:- VIvaldo Lima Vlce-Pres!-
dente. 

;i - Guilherme Malaqutas. 

4 - Leonida.s Melo. (0 ) 

S - Pedro Ludovlco. ·1••) 

-;fdente. í 0 ) 

senadores Guilherme Mal~.q:~tas e 
\rgemiro Ftgueiredo - Relato~. 

. senador Ezechlaa <ta Rocha. , .. 1 

senattor Kerglllaldo cavalcantt •. 
sena<J.or Pedro LudoVlcD. l 0 .. ~ 

(•)· Sub.st1tu1do pelo Sr. Ruy car· 

neiro. c •, SubstitUluo interinamente pele 

3enador Mendonça Clark·. <••, Substftu!do pelo Sr. Atuw· 

c••, Sul;)st1tutoo tntertnametne pele Vivacqua. 

sena.dor costa Pereira. < •••) Substituído pelo Sr. Sá '11-

secretário - Cec:Uia de Rezende noco. 

\1arttns. secretârko :- RomUdo Gurgel. 

Reuniões - Quintas-feiras. às 15 Reuniões - Quintas-feiras. àa 16 
noras. hnr~ 

De Revisão do Código 
de Processo Civjl 

João Villasbôos - Prestdente. 

Georgino Avellno - Vlce-Pre.sldentt, 

Att111o Vlva,qua - Relato< 

Alberto Pasqua!inl. 

Heitor Medeiros. 

Reuniões :.... QU1neas~feiras. 

De Reforma Agrária 
Ruy Palmeira - Presidente. 

. Paulo li'ernandea - VIce-Preside~~<_ 
.te • 
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Comissão de Reforma 
Constitucional 

(,\UTONOMU DO DISTRYl'O 

FEDERAL) 

€un:pa Mello_ - Fresiqente. ·• 
cesar. VHgueiro - VICe-Presidente. 

.Attili.o YiYacqua - ~Relator. 

Gilberto Marinho. 

Kergina!d?· càvatoa-ntl. 
Públio ae M~l:o. 

Caiado de Castro. 
Daniel Ktieger. 

M~ndonça Clark. 
Guillw.rme Malaqu.aEt. ... 

Beneciito- Valadares. 

Jarbas Man·nhão • 

Lour1val .l;"ú_ntes. 

Argem:ro· Figutiredo. 

Ruy ea.:meira. 

Armando Câmara. 

Ata das Comissões 

Comissão de Redação 

Comissão de Finanças do -Território Federal do Rio Branco 
e a !irma-1Tékton- construtora SOcie· 

REUNL~o. El\'I- 17 DE AGOSTO dade Anônima. _ 
DE 1'955 Inicialmente o'- Sr. Heitor Medel· 

ros oferece· parecer favorável, apro-
AB lO hora.s e 3C minutos, sob a vado pela comissão, ao PrOjeto de 

or.o~sidéncia do Sr. Cezar Vergueiro. Decreto Legislativo n.o 23, .de 1955. 
àresentes às Srs. Júlio Leite, Ma- :}Ue aprova; com o aditamento, o 
ihi':·· Olyrrpia,.~Heitor- Medeiros, Al~. ;.ontrato celebiado entre o Ministério 
berto · Pssqualim, Alfredo Duailibe. ia Guerra e Oddone Ma.rsili. 
Mriurã'8 Vieira, Domingos Velru;co, 0 sr. oomin{.!:os Velasco apresenta 
Puulo F€rnande.s \ e Juracy Maga·-· .1s.recer favorável: 

! thães reur e·Se a Comissão de Fi· - ao Pro1eto de Lei da Câmara 

I wmçtls. De. ixam de- COID1JJ;~:l-ecer os -z.o- 301, de 1953, que exting:ue o cargo 
Srs. João Arruda. OthoP Mader, Ary je Dirrtor, padrão L, no Quadro Su­
Vianna, Fausto Ca' tal, ·Waldyr Ba .. "1lementat do Ministério . da Justiça 
nhyd, Antonio de Barros Filho G No- ; Negócios InterioreS: 
vais Filho·. - ao ·projeto de. Lei da Cdmara 

t: lida ·e aprovada a Ata·. da reu· n.o 09. -de 1955, que autoriza o Poder 
':11ão anterior. ~ ~ecutivo a abrir, ao Ministério d::~ 

o ·Sr. Presidente anuncia o se- rustiça e Negócios Intériores, o cré-
~uint<' exPediente : i i to esprcial· de CrS 1. 797.458.70, pa'!'a 

- Ofício do Sr. Chefe do . Ga.bi· -egularizaçti.o de desueEas feitas nO 
nete Civil da Presidência da Repú- "xercício de. 1952. ou!> foram paga!'1 
blica, encammhando a Mensagem ~tpm do crédito próprio. 
do Sr. Presid :nte da República, re~ os parecerês são aprovados pela 
~""rente ao Projeto de ~i do S.ena '0rnlssão. 
1-o n. 14 de 1953, que cria o Parque Em seguida o Sr. Mourão Vieira 
:ndtgena' do Xingu e dispõe sôbre· -,ue havia pedido · vista do Projeta 
"m or'2"~nização. . ãe Lei da Cámara nP 156, de 1954. 
·-OfíciO do Sr. Presidente do Con~ ·me modif::a·o art. 1.0 do D,:ocret.o--l~i 

selbo Nacional d€ Economia, convi~ ri o· 12.299, ·de 22 de abril de 1q43 
d ... ndo o3 St:s. M~m'ol'OS' da Comis- itvolve..:o sem objeções. o Sr. Pr~­
~âo ·de Financias a assistirem às reu- ~idente, submete. ·então, a votos o 
niões semanais ·.o referido Oonse- 1uecrr favorável, com emenda de 
:no, sôbre os problemas de P-olitica ··ectação, do Sr-. Alberto Pasaualint 
econômica. . ~etator da matéria. O parecPr é, unâ· 

Di.~t.ribuiçâo: .,imPmente, aprovado pela Comissão. 
o Sr. Presidente faz .â seguinte <\inda, o Sr. Alberto Pasqualini, dá 

distribu:çãç: .., . .:cer à emenda apresentada ·em~ 
25.a REUNlAO, EM·16 DE sETEM:- .-ao Sr. Parsifal Barrozo o Pro- '"llenário, ao Proif'fo dP- T_.<>i da r.&.mnrn 

I3RO DE .~955 · ieto ·.de Lei da Câmara :r1 • 131, ·de '1. 0 6. de 1954, oue efetiva nos. cartros 

As quinz.r. horas e quarenta. e 
c-'nco minutos, dJ dia dez.e.ss.eis de 
setembro, do ano de nül novec·~nt-c.s 
e ciriqü·mta e cmco, na Sala das 
Comissõ·2S, reune-se a comiSSão de 
R® aÇão, .ob a presid~ncia do sr · 
Senador Costa Fereira, Presid·s:nte 
eventual, achando-se pres-?ntes os 
Srs. S""nq_dores Olimbra Bu~no e 
M-ourão v:eira, d-esioznadc para subs· 
tituir. interinamente~ o· Sr. Sena~ 
dor ·saulo Ramos, 

'9!i3, ati-e ... utorize 0 Poder Ex-ecutivo je tesoureiro·aÚxiliar os oruoantP~ 
d i ~ :le cargos isol9:dos e funções grati­•ll a-Urír, ao Minist~rio a E "C_açao - ~ jas de chf'fe· de serviço dP. Caiv'l 

"! C11ltura. o crédito es~ial de • ; . 
ore 6. 95o,co, uara pa~a11'>ento d.a. ~s· a~sístRnte de ~erviço _de Caixa, en-

;} carregado ·de Caixa, Caixa e fiel de 
+.ificacão da func§o ao Profess-or Dr. '-('soureiro do rnstitnto de AuosP.nta· 
".ri•t•~ .... c: "R~1C·hR : . . 

· _ ao Ri-. Heit()T Medeiros 0 _ Pri"'l~ i<:íría1 e Pen~ões dos Jnüuc:.tríátinc: 
<eto de D. ecreto Leqisl'"lfivo n.o 33. ~nncluindo n~da ter a. Comi.s.c:ão . de 

?inanças quP. opinar a resneito. "o 
.;~ 1955, que mantPm' a decisão d'l .,arec:r é aprovado oêlã. coinissão 
Tribunal de Contas d<cne~atória B." Finalmente o sr. Mathias Olympio 
':'f'""lstro do contrato celebrado entrP "'mite 00 seguintes pareceres: 
<t ·Delegacia. Seccional do Tmpô"'to d" 
"t:/.?nrht, em Cfrrr•n<"!.~, li'c:tatlo rio !==.'i0 _ contrário à emenda aore~ntada 
de Ja.nejro, e _Carlos Pereira t::rt'~: em plenário ao P:o1eto de Lei da 

Deixam de comparecer, por. mo~ _ ao sr. Mour?fl Vieira. o Pro-if'ft"' ~âmara n.o 248, de 1954, que cria. 
tiv,") justificado, Os Srs. !senadore.! de DecrPtn LeniRJnfivo n.0 35, de., 1°5" 11a 2.a Região da Justlea do Trabalho 

- Júlio tr."ite e Remy Archer. aue mantém a decisão do Tt'ibun"'' ·nna Junta de Conciliação e Julga-
. É lida e, sem. alteraçõ-es, aprov~ula 1e- t:ont.a.c: de-nep:atória ao rer.:ist-ro d('. '"YJento e dá outras· provid2>ncias. 

.n at9. d~ reunião anterior. cOntrato cekbrad(l ~nt.'!'f' o ~;,:.,tõ,·7""' - favorável com a.nre~P.ntaf!áo de 
A Comissã-o a}lrova a redação. nnal na Saúde e o 'E"crlt6rlo l!i.tdt:~liu~ ·ubsiitutiVo, aO Projeto de Lei da 

d-o6 s~guíntes pareceres: · Cant.anl"lede _ Er..genhFdro Civil e :ãmara n.o 114. de·l955. que·concedf' 
- ,io Sr. Coimbra Buenà ao l'r<J,"' Sanitária Sociedade Ltda.; , auxílio de Cr$ 1.5GO.<lOO.OO.ao Im· 

jetO de Decr-eto Legislativo n. 15, cte_ - ao Sr. Juiaclt Mavalhães o· PrD· '-.i tu to Bnrsilei'ro de IJ:i~tó-ria da M<;--
1&55, que a.prova o c-ontrato. celebra-- -ieto de Lei da ctlinqra nP 68. de 195!i. :lictila, .para realizacão conjunta .. 
do entre 0 Governo do TerritóriO oue conc~de a pensã<J especial de '"lle:.nte do I congresso Pan-Amf>ri~s.nn 
Federal do- B.io Branco e a fil:ma Cr$ 2.000,00 mensais a Blflncbe Ali::o ie História da Medicina e ITI con-
Tekton .::~ nsirutora S. A. : - Ma.rie de Mirànda da, .Silveira Lobo . .,.resso Brasileiro dê História da Me-

. viúva do Cônsul ·Carlos de Mirandfl 'iicina. A Comissão aprova os pa-
- do Sr. Mourãó Vieira ao pro .. da silveira Lobo: ··pceres. 

jet;O de necreto ~gisl.t~tivo Jn. 17, _ ao sr. Domingos Velascn o Pro- Também o Sr. MathiaS Olympio dá 
de 1955, que aprova o contrato Ct:"'" -ieto de Resalucão n.o 9, de· 1955. qUP 1~recer à em~nda substitutiva apre~ 
lebrado entre o· Departamerrto Na~ estende. aos· funcionários anosentafioo:.: ~entada pe1a CAmara dos Deputado.;: 
ciollal dt· Obras de. Saneamento· e a da ·secrrtaria'. do senado ó a.bonfl con~ 10 Projeto àe Lei do Senado n.O 9, 
firma SAT!d S. A. - Impoitaçào cedidr> aos servirlores da Uniãà peta '"ie 1954, que revoga disnasiUvos d'l 

. e Comérclo; · Lei n.o 2.413, de· 1~2~55: r~ei n.~ 33, de 13·5·47 (Vencimento-
1!:, também, aprovado pela ComJ.s.. - ao sr. Paulo Fernandes -o · Pr.n- J.os Mat!;istrados'. Manifesta~se pel~'+ 

São o pareaer do Sr. Coimbra Bue·... ieto de Decreto Leqislativr n.o 27. 1provação da .. eferida ep1enda com 
no, oferecendo a redação final do de 1955, gue mantém a decisão do "xce~:são apenas do seu ar.t- 15. · 
Sut:mtutivo da Câmara ao ProjeW Tribunal de Contas rtenegatória ·ao Em discussão a matéria usa. da 
de Lei do Senado n. 11, de 1951, que ,.er;rüftro ·do contrato e ao seu têri!líJ ryalavra o Sr. Júlio Leite que .se ma­
c:'Hspõe sôbre a situação ·çios segura· aditivo. celebrada~ entre" a o;reto..-ül .,uesta contrãrio, também ao art. 16 
dos obrigatórios do In~tituto de Pre ... Regiohal dos Correios e Telégraf&.: Em .Fégu1da sugere que se ouça a Co­
vidência ~ Assistênc1a dos SMvidO"' e a firma Corrêa, Costa & Cia.; missão de Constituição e Justiçá. 
:-es -do Estado (lPASEl. -· ao~ Sr. Alberto Pasqualini o a fim de que êste órgão esclarecn 

o Sr. Alfredo Dua.llibe apresentA 
a seguinte· emenda: 4'SUbstitua.se o 
art. 16 dO SUbstitutiVO pelo art. 6.0 

do· Projeto de Lei- do Senado n.0 9, 
ie 1954". 

A comissão. após breves debates, 
:esolve nãO ãdotar a aludida emenda, 
:!ontra os votos do autor e do Sr. Júlio 
_Leite. 

Finalmente ·submete o Sr. Presl., 
jente ao exame da Comissão o pa­
recer do relator, senhor Mathias 
.Jlympio. 
o parecer é aprovado, tendo o 

Sr. Júlio Leite assinado com restrl- · 
çõet., quanto ao' art. 16 do ·-&Ubsti ... 
:-utivo. ' 
· Nada mais h'avendo a tratar, o 
3r.' Presidente encP.rnl. a reunião, 
lavrando eu, Renato de Almeida 
Jhermont, a presente Ata, que "ttrna 
vez aprovada· será assinada pelo 
3r. Presidente. 

Inscrição de oradores para a 
1 04.' Sessão, em 21-9-1955 
t.a - senador Kerginaldo cavai" 

"!anti. 
2.a _ senador Al~erto Pasqualini. 

ATA DA. 103.' SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
DINARIA, DA 3.' LEGISLA· 
TURA, EM 19 DE SETEM· 
BRO DE 1.955. 

PRESIP);;NCIA DO SR. NEREU· 
RAMOS 

As 14 hOras e 30 minutos acham-se 
_Jresentes os srs. senadores..: 

Vivaldo Lima - Mourao. Vieira -
Cunha Mello - Area Leão - Pria­
thias otympw :- Menaonça Clarck 
- orwjre Gomes - Pars~;at .f:Jarrusà 
- KerginCJ.idd Cavatcrintz - c;eot gi-
no Avelino - Regmatáo Fernandes -
Ruy carneiro - Ezechâas àa Rocha 
- Rul :Palmeira - Lourival J<'wltea 
- Neves da ROCha -~ lAma Teixetra 

_ _: Attilio Vivacqua ·- Ar-t Viana -
Tarctsio Miranda·...:.. G"1ulherme Ma­
laquw.s - Caiado de C('-tc;tro - Gil-­
oerto Marinho - Benedito Valadft:- · 
res - Lima GUzmaràes - Coimbta 
Bu.en~ .....:.. costa Pereira - Nereu Ra­
mos - Alberto Pasqualini l29) . 

DEIXAM Dl1! COMPARECER OS 
SRS. 'SENADORES: 

Prisco dos santos ~ Waldir Bov.hfd 
- Acrísio corrêa - Remy Archer -
Alfredo nuailibe ___,. Assis Chauteau­
briand - Fernandes Távora 7 João 
Arruda - Argemiji!O de Figueiredo -
Apolônio . Sales - Novaes Filho -
Jarbas Maranll.ão ·- ,freitas Caval­
canti - Júlio Leite - llfaynatd Go­
mee - Juracy Magalhães .;..... carws 
Lindenberg - Sá Tinoco - pauto 
Fernandes - Bernardes Filho - Ce·• 
sar, vergueíro - · Antonio de Barros 
- Moura Andrade - lJomingos ve .... 
lasco _ Mario Motta - João . Vülas­
bôas - Felinto.Müller - ·othon Ma­
der - Alô -Guimaráes - Moisês Lu-. 
pion. - aomes de Oliveira - Saulo 
Ramos =- Daniel Krieger - Arman ... 
do Cdmãra l34) •. Fina1mfmte a Comissã(' aprova o Projeto de Lei da Câmara n.o 101 . .se uma vez rejeitado o art. 16 :In 

par~.f'I" em que o Sr: Mottrão Vlel~ de 1954, ·que autofiza o Pode-r Executt- subStitutivo deverã prevalecer ou não 
ra apresen~-a . a redaçâo final da vo a ·ã.brír ao Ministério da Guerra- o art. 6.0 do projeto que ·versa ma- 0 SR. PRESIDENTE~ 
emenda do senado ao Projeto de Lei o crédito especial de crs 1 :292· 980.0~ téria semelhante. 
da· câmara n. 149, de 1953, que con,.. para pagamento de indeniz!lcão de- · o Sr. Domingos V~lascç dE'clare . A lista de presença· acusa o com ... 
cede isenção de direitos de tnipor- vida~ à Sociedade Agricola Pastoril dE' que, no . seu - ent-ender, não se faz pareCimento de · 29 srs. Satladore.!. 
tação e mais taxas aduaneiras para Santa Maria, Estado do ruo GrandE' mister a ~audiência sugerida, de vez Havendo número legal, está aberta a· 
dois transtni.ssore.s· de rádio difusão, do· Sul; que não existe dúvidQ quanto· à pra~ sessão. 
eom seus pertences c acessõrl-ru!!. att-- - ao Sr.· Novais Filho o Pro;eto vidência ·i!o artigo do ·substitutivo no . Vai ser llda a ata.-
quirido.s pela Rádio Globo s~ A. de Le(do Senado n.o 82, de 1954, qUP. caso de·rejeição.do dispositivo-oriundo 

As' deusseLs horas e ·quinze mil-- Considera dias de fêsta nacional o do SenB.do. Aduz que esta Casa tem 
nuto.s, esgotada a matéria. constante dia ,24 de noverob1·o e o dia. 5 de sempre assim ct-ec!dido, citando, em 
d t 0 Sr Presidente en.cerr« jane1ro de 1955, datas centenárias do !lbonO da sua· .asserção, o caso da 

e pau a, · , . Ceclli c1e nascimentp de .Miguel Lemas e T~·xei- lei eleitor-aL Encerrada a discussã-o' 
âe:.:u~MJ~~n~:Ü..tW a. a pre· ra ·Mendes~ e· o Projet~ de- Decreto o sr. Presidente JlÕ~ em votnção· a 

n et • _.. ~nrovad..,1 Legí3lativo ·11p 20.· de 1955, que .ap~ova. prOJ?~st;a ·. do(.Sr. Júlio Leite, que é. oante. e. a. · qu_e, uma . v~~::z 'Y· o contrato coele-bnt\ll) CY'tre o G.,v..., ..... ..., --~,,..·T ...... ~ wsro.· RM1na.da pe1o Sr. Pr~1dente. · 

.o SR. COSTA PEREIRA: 

f Servindo de 2.o. Secretário, pro .. 
cede à leitura ·da t:tta da sessão 
antel'ior: que, posta_~- di$cussão, 
é sem debate aprf"!!'"'dfl. 

: 
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0 .. !111.. 4.0 SECII.ETA.l\10: 
Servindo de 1.0, l~ o seguinte- , 

'Expediente. 
Mensager.'G: 

- Do sr·. Presidente da República, 
sob n. 0 S 284, de 13-9·55, 285 e 286, de 
14-9·55, res~ituindo autôgrafos ctos 
Projetos de Leis da Câmara ns 152, 
'23 e 153, de 1955, respectivamente, Ja 
sancionados; 

Mensagem n. 287, de 1955 
(Número de o;-dem da Presidência 

420-A) 

Excelentissimo Senhor Presidente 
do Senado Federal 

Tenho a honra ae comunicar a Vos· 
fia Excelência que, no uso ria atribul­
ção·que me conterem os arts. 70, 
li v·, e 87, n, da Constituiç<:<.o .r·eoera1, 
resolVI vetar, parcialmente, o Projeto 
de Lei da Câmara n. •· 4 .30'J, de 1954 
(Do Senado, n.a 129~1955 •, que :-ev.­
gora, ate 1958, o prazo Cie vaüaade ao 
crédito especial de Cr$ 150.000.000,00 
abeno pelo "Decreto n.'" 31.481, 'ie 18 
de setembro Ue 1952, para ate •• der as 
despesas com .o contra.o celebrado en:-· 
tre o Departamento .NadonaJ de E..:;~ 
tradas de Ferro e a Societé Génerale 
de constroctions Electriques ~t 'Wé· 
chaniques Alsthom e a Emprêsa Cons­
trutora Ernesto woebcke S .. A. 

Incide ô veto sõbre as expressões "a 
fim de atenàer às despesas com o 
contrato de 5 de ou ubro de 1953, •·e~ 
lebrado entre o Departamento Naciop 
naJ de Estradas de !<'erro de um tado 
e de outro a societé Générale de 
·constructtons Electriques et Mécha· 
ninu-es ·Alsthohl <Paris. França1 e n 
Eriiprêsa Con!>trutora Ernesto Woetl· 
cke Sociedade Anônima'~, constanteF 
do art. '1. o "in-fine", pelas razões que 
pafõ.so a ex pó r: 

O Decre~o n.o 31.481, de 18 de se­
tembro de 1952,,. qu-2 abriu o crédito 
de que _se prorroga o prazo da vigên .. 
cia no projeto em aprê~o não se refe· 
re a contrato, mas a fornecimentos e 
obra.s da Usina Termoelétrica de C~m-
diota. · 
. Para que o proJeto atinja, portanto. 
sua perfeita finalid~de, necessária se 
torna a não conversãõ em lei da ex 
pressSo referida, urna vez que há 'lll­
tras despesas a S'2rem <'U5te~daF: ·nela 
aludido crédito, d€sp~sas atinetJ~.S ·a 
trabalhos. não rompreenrlldOF: no f'On· 
tra+o a -que alude o projeto. 

São estas !!s razõ·es qu-e me le1-:aram 
a vetar. parcialmente. o nrojeto ri.(>. l~l 
em causa, as -ouais ora ~vbtneto a ele· 
vada aprecjacão dos senhnres MP.m­
broc: do CoiJgreRso Naçiona1. . _ 

Rio de· Janeiro. Pm 10 ne. setem·'lrO 
de 195~. - João Café Filho, 

PROJETO A QUF, SE REFERE 
O VETO 

Revigora; ate 1~58,· o prazo de 
validade do cr:êdito especial de .. 
Cr$ 150.000.000,00, · aberto ·ti!" lO 
Decreto n:o 31.481,' de 18 de se~ 
tembro de 1952, -para citender às 
desvesa.~ com o contrato ce1ebra­
do entre o Der;artamento ·Nar:•o. 
nal de P.straõas de Ferro e 1 So· 
ciêté Générale de constn'r:~:m1Y 
Electriaue:~ et Méchaniau~s A.ls~ 
thom e a F.mnrêsa Cónstrutora 
Erhetso Woebcke s~ A. 

O Congresso Na<CionaJ decretB:: 
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outro a.Societé Gén~e de Construc­
Uons :Electriques:« Méchaniques Als~ 
~om • (Paris,.: França~ e a Emprêsa 
Construtora Ernesto Woebcke Socie­
dade Anônima·. . 

Art. 2·." Revogam-se as disposições 
em contrário. . 

A .comtssão.Mista incumbida de 
relatar o veto. 

Mensagem n. 288. de 1955 ' . 
<N.0 de ordem da Presidênci.a: 423) 

Exco::;lentiss.mo Senhor. Presidente 
I.! o o:.t-naao .l:' eueral. 

'l'enno a nonra ue comuni-.::ar a V. 
.wc.ceJ<!UCla que, no uso ua atrJ.OUlç.._.._ 
que me -con.LerdH os a . ..-c~'cvs w, ~ L 
e 07, .LL, da constHill~ao. xedc..:d.!, I·e­
solVl ve~al', parc!almt::n{;e, o l""~'OJe~ ... 
lle Le1 oa Camara n. l.Ub'l, ae J.l:i;:~v 
tno benauo n. ~lti-lt~54). que OlS)JOt 
,soore o rmno Gera! ci.e AlJro~ettamen~ 
te. .i!.;COnômlco do~ Vale ao sao Fran· 
.;.sco. 

.mcade o veto sõbre o parágro::tío 
u.n!co ao art1go 14 ao projeto, pe1a::. 
1·azoes q 1.1e' Pa.5so a eA.yor. 

.Na lorma ao pl'ev!.S~o no Regula· 
. menw p<tra as üi:l.J;Ht.:Uhas àos .t'orw:o 
e do que a r.:;SiJ:o.~o QJSpoa o .LJ<ocn~lu· 

.ei nY 2~538, de 27 de a;õsto de 194U, 
;.;onSGitUl avúl)•li!f.lO ua:; va..-·~a.u;:;.:., 
uos Pot~os a w;açao uas tnpulaç.bes 
u.as ~tniJart:a;ões, atenQendo a ne(;€5· 
.:>lCiade ue conc1uar a segurança e a 
.::~onomia ua navegaç~o. 

Privar as Ca_:JJtallJas dos Porto, 
~~ssa aL.rüJuiÇ&o e com&ê-la à conus~ 
:::do do '1/ al-:! do São .t'~·anc1sco~ é n1e~ 
aida que sobre ser ins:Jnta e lllJuul­
."7.caveJ, llao soiuci.Onara as poss1veis 
.a}has da navegação 1J.UYla1 locaL 

Na navega;;f.:o mercante, inc1us1vt 
c.a tluviaJ, por ccntingênc!as da 1e· 
gililaçáo tracallusta em vigor, se m· 
cluem de fato e:::cessos nas tripUla~ 
:ões das €mbarcaçõ~s. excessos -o-1u: 
tepresentàm, afinal, maiores ônus pa­
ra a sua manuten~S.o, sendo mdife~ 
ren:e, sob êsse asp-~cta. atribllL~ à 
éapitahia dos dOS ,L-'ortos cu a Co­
missão do Vale do Rio São Francisco 
a fixa;:ão das lotações, porque não se· 
rá possivel fugir às determinações da 
Lei sem que o tran.'>gressor .seja df'Vl­
damente resrwnsabilizado. 

Afora o aspecto té~ni-::o da condu· 
ção e segurança da navegação, que 
ct~ às Capitanias. apreciar e que as 
le,·a a fixar no mínimo necessário a 
lota~áo das embarcações, os acrésci· 
moS, que se. verificam. constitUem 
ur.posi"ões da legisla-;ão trabalhu::.ta 
ou interêsses ·dos próprios arma-<itJres 

t.ste. o caso da navegação dn aio 
São' FranciSCo, que, pelas suas pe~ 
culiaridades, .força as embarcações a 
acrescer as suas tripulações para tor~ 
nar possive~. -sobr~tudo, <? serviço de 
carga e de~carga dos naVIOS, bem co­
mo. o suprimento da lenha que é a 
fonte de energia das embarcações df' 
maior porte. 

São estas a-s razões que me leva .. 
!'am a vetar, parciahnente, o projeto 
de lei em causa, ·as quais ora submeto 
à elevada . aprecia"ão dos · Senhore::.c 
Membros do congresso NB.cional. 

Rió de Janeiro, em 13 de sete~nbro 
dr. 19~5 - JoQo café Fí~h~ • . 

DISPOSITIVO -VETADO 

Parágrafo único do art. 14. Nêsse 
Recrulamênto, caberá à Corriissão do 
Vale do São Francisco fixar o nüme­
ro de tripUlantes dos ·navios utillza­
dos na navegação· do: rfo São Fran~ 
cisco e· ."Seus afluí:ntes: ~ 
.~ A com1ssão Mista ~ncúmbiqa de 

relatar o veto. · 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 189, de 1955 · 

lN. 4.901-B, de 1954, na Câmara dos 
Deputados) 

Concede a pensão, especial de 
Cr$ 2.580,00 mensais a Lavmia. 
Antonio. Azevedo_, viúva do ;pe · 
rário de arsenal, do Quadro Pe1. 
manente "da Mariílha, Luiz Ma­
chado de . Azevedo. 

O. Congres!}O Nacional decreta: 
Art. 1.0 E• concedida a pensão es­

pecial de Cr$ 2.580,-00 (do.s mil.qui·" 
nhentos e oitenta cruz·zirosJ mensaiS; 
a parUr de 17 de outubro de 1952.~ a 
L..avínia Ant.omo Azevedo, viúva do. 
uperário de ars.enal, clas.se "H", Luiz 
Machado de Azevedo, do Q :tadro L--er· 
manente d-o Mimsté!"ÍO Cia Marinna 
awrto em cons·equência de acidente no 
serviço. 

Art. -2.0 o pagamento da pensão 
:::oncedida pela presente lei correrá. à 
wnta da verba orçamentária desti~ 
nada aos pensionistas a cargo do Mi~ 
ni.5tério da Fazenda. 

Art. 3.0 Estã lei entrará em vi .. 
-;or na data de sua pub1tcanã9, revo· 
gadas as dispcsições. em contrário. 

As Ccmissôzs de· Constituição e 
Just.iça e de Finanças._ 

·Projeto de Lei da Câmara 
N. 190, de 1955 

úi.o 3.505-B, de 1953, na Câmara dos 
· Dzoputados) 

Regulamenta a projissáo de· Músico 

O O.mgre.sso Nacional deC!\:ta: 

Art. 1. o 1l: 1i vre ·o éxercicio da pro­
--~sio de musrco em todo o territór~o 
J2.ci·.:nal,· observadas as candiç52s de 
.;apacidade técnica e outras exigên~ 
Jas previstas nesta lei: 

a) acs uortado:·es de diploma ou czr· 
.ficado de conclusão de curso ou de 
::sciplina ·isolada conc2d:dcs no pais, 
JOr escolar de música oficisis cu ofi­
~ialmente re~onhecidz.::; _e devidamenté 
:·egist.rada.s no Ministério da Educ:~.ção; 

b) acs portadores de dipl-oma ou czr­
.• ficad·J de conclusão de curso ou 
:l.isciplina i.sOlad:1, c·:nced:dos por es­
;2belecimentos de ensino es range:~ro 
~ devidamente revalidadOB no Brasil; 

a) que o pretendente..,à carteira ~tã 
:empreendido num dos casos pl.'evts­
tos nas alíneas do art. 1." de..o:;ta 1eí~ 

b) residência inmte.J.-rupta J;>Or majs 
de l (Um) ano no território nacional, 
:ra:ando-&c· de estrangeiro. 

Art. 3.-o Na carteira pl'::Jis.sional do 
.1úsico sérâ. anotada sua categoria e, 
·uando fôr o c:1so, a refer.?ncia ao dL 
jroma ou certifi<:ad:J de conclusão de 
<:urso ou de disciplina isolada, decls.­
rand-o:..se, aLl'J.da, o nome d·J esta beJcw 
~:menta de ensin::> musir:ll QU'::! expt?­
:iiu O diuloma cu certiflc::~dJ e a dab 
da revaiidaç:lo d@sses títu!-::.rs, qu.anclo 
J portadi"r fêr es',:an~<:"!ü·o. 

Parágrafo único. A anr.taç§o de que 
•r~:~ta o presente artigo será fei a,• no 
D..~trito Fedezal, ]Jelo S·~i·viço de Iden~ 
!ificação Profissional .. do oepart.am[n~ ..._,;. 
to Nacional do Trabalho. e. D:J3 Es~ ~ 
~acto.s ~u TerritóJ•ios. pelos Ó!"!'!ãos cvm­
íetentes das respectivas Delezaciar, 
:;"e?ionais do TrabaH1o . 

Art. 4.0 A car:eira prv!i:i.:ú:.nal ex-· 
Jedida nos têrmos àesta lE.i é indis~ 
nensãvel para o exercício d:::~ or.JfiS· 
.>§.o ·e servirá como {'ar· eira de iden­
'idade do ~crtador, dt:'vend·J ser- apre.­
~entada à.s autoridaàf's cumpetentrçs, 
-empre q·ue fôr exi?"ida. 

Art. 5:) Os artistas estran?eiros po. 
\erâo atuar ho Brasil, indeuendente 
1a obtenç-ão da carteira profi::isional, 
~;mpre (TU·~ o nra?.o de sua per'.nan?n~ 
~ia no território nac~onal nã·J exceda 
je 90 fnoventa) dias. 

I - DA PRCFISSÃO DE ~ÚSICU 

Art. 6.0 A profitsão de músico com .. 
·;·f'~nde as seguin:es modaiiódes: 

a) maestros e regent-.:>s, afsim' con .. 
·iderados os portadores de dipl·~ma 
conferidos c-:>m essa qualificação, por 
·t:t:1.belecirnent_o _oficial de ensino ou 
'ficialmeHte reconh·?cido. conforme o 
-l'·m-sto _,t?.S alíneas a e b do art. t.s: 

b) chefes de coniur,tos O!'("!U"strais, 
·0rais. de dança ou de atra,..õ:s: 

c) c:mtores e músicos de gênero 
~rudito; 

d) cantores e músicos de g.ênero po .. 
'.Jular. 

n ,...... :CO HORÁRIO DE TRABALHO 

Art. 7.0 O.horário de t:abalho dos 
T1úsicos profissionais é de 6 (Seis) ~ 

c) aos que, não przenchendo cs re- ;10ras diárias quando funcionar· no 
ufsitcs da alinea anterior, prvva.rem nesmo estabelecimento tnais de uma 

i necessária habilitação para o .exercL )rque,<;.ra ou conj1.111to e, de 5 (Cinco) 
~:o da profi.ssâo, medis.'nte exame prE.s- '.1oraS, quando flHlci·:nar apenas um. 
-~ado perante banca examinadora 
~onstituida par elementos de :reconhe· § 1.0 O período de descanso entre 
~idà capr.cidade profissional, indicada :ts jornade.s de trabalho, bem como 
Jelo sindicato de classe e designada, IJ,tervalo para repouso ou aliinentação 
Jela autoridade competente em maté- · . .-eger-se-ão pelas disposições dos 
:ia de trabalho. Nos locais onQ.ê não .1rts. 6-6 e 71 e seus paràgraio.s P e 
.1ouver órgão de clar::s'?, cal'erá a in- 2.a da O.::nsolidaç§.o das li?is do Tra~ 
"iicação da banca examinadora à re- oalho, aprovada pelo decreto-lei nú-
'erida autoridade; mero 5 A52, de 1 de maio de 1943. 

dl aos a .. uais ·músicos que eStiverem. § 2.0 Entre o ensajo e o trabalho 
no exercício da profissão, desde que orôpriamente dito· não poderá haVer 
::omprovein esta circunst'incia; intervalo superior a 3 (três) horas. 

e) a.os ex-músicos das oorporaçõ-zs -
:nilitareS federais, estaduais· ou mu· 
tücipai.c;, portadores de certificado.s fm-

, Ili DA 'FISCALIZA~ÂO 

necidos pelas corporaçõe.r a que per- Art. s.o A fiscalização do exercíciO 
'enceram; ' da profis,.sâo de músico,. compete, no-

f) aos ex~músicos de e!itabelecimen- !Ji.strito Federal, à Divisão de Flscali­
los de ensino profissional mantidos cação do Departamento Nacional Jo 
1elàs governos federal, estadUal ou ·n-aba!ho, e nos Es'ados e Territórios 
:nunicipal. às respectivas Delegacias Regionais 

Art. 2,0 Todo aquele que- exerce a d·J Trabalho. 
;:u-of1Ssáo· de músico, ou _yier~ a exer- Art. g,o Além das suas atribuições 
~ê-la, dela auferindo proventos sob normais. compete às autoridades fj~ .... 

Art. 1.o E' revigorada, até 1958, a J- :jUalquer modalidade de pagamento, calizadoras: 
vigência do crédito especial de Cr$ . . O~ic~os: -:erá obrigado a possuir a catteira pro- a> proceder à inscrição dos mú..o/.cos 
150.000.000,00 f cento e cinqüenta mi- - Do. sr. Ministro da Pazenda.., n. fissiona! institul~a pel art. 13 da Con~ ;rofissionais em livros próprios que 
lhões de cruz·eiros), autorb:ada. J)ela ::17,-de 15-9·55, comunicat;do estar en- .;olida~o d!ls·LelS do Tra~a~ho, tt_Pro- para tal fim serão adotados. segundo 
Lei n.o 1.610, de 27 de·maio de-1952 vidando·e.storços no sentido de-serem· v~da. pelg. decreto;lei n, 5 · 452·~ de. ~odêlo que, }Xlr portaria, será expe. 
e aberto pelo Dêcreto n." 31.48l. de ultimadQs- os esclarecimentos a que· 1. de m~uo d~ ~943· • dido pelo MinistériO.- do Trabalho rn-
18 de setembro.de-1952, e aberto· se refere~o Requerimento ·n. 202, de P~~âgrafo .u~co. A· ex~lliç~o da dústria e Comércio. ' 
18,de·setembro do mesmo ano; a fim 1955,· do Sr. senador· Mendonça ~ar;e1ra profJSSlonal de mústoo.só será _ b) examinar os arquivos n d 
de atender às desPesas Com o coritra .. Clark; · 'Jrocessada mediante a atJ:resenta,ão "'SCríturação fôlhaa de ' vrC: e 
to·de 5-.de ·qutubro -de '1953, celebrado ._na Câmara.: doa· DeputadOS; sob dos doctunentos normalmente exltidos Õutros _dOc~entos de ~a:amen ° êe 
ent.re o Oepartámento Nacional de ·ns., 1941 ·a· • 1950, de ·9-9-55, encaml~ para sua-obtenção, além de outroa que aas~em cujo ãerv:tço tOmem ::Jemord. 
"EStradas de Ferro de um lãdo, .e do nhando autQgrafos. d'?B.segutnte,;·· comprovem 88 seg~tu co:ndJçõts.; ' s.icos pro!isaionais, .· • · m .. 
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alçôes Ielai.s relativas à. nac:i?naliza (N.o 2.203-B, de 1952, da: Câmara· dos 
ção do .rabalho, computar-se-a, quan· Deputados) 
to às·· orquestras. apenas o total de-
músicos a serviço da emprêsa. Modijtca a letra a do. art. 7.c 

da lei n.0 302, de 13 de 1ulho ·df' 
Art. 11. Para os ef<eitos do disprnst~ 1948 · c&staoelece normas para a 

no art. 354 e seu parágrafo únic~> u~ execuçao do § 2-0 do art. 15 da 
Consolrdaçâo das Leis do ·rrao.t. ll:J, constituzção, na parte referente a 
aprovada pelo decreto-lei n.O 5 .4:)~ tributação de lubrijzcantes e com-
de 1 de mai·J de 1943, corutitmrao fil' bustíueis liquid~s). 
orquestras ou conjuntos mus1cais tiTU·· 
pcs distintos de empregados. O Congresso Nacional decreta: 

Art. 12. As orq_uestras ou conjun- Art. 1.0 A letra a d.o art. 7·0 df!. 
tos e.3 .rnn6·,;iros só poderâ:1 ser :on· .2i n-0 302, de 13 de julho de 1948 
tratados quando não h·..:uver prejulZu <.Estabel:ce normas para a execuçãc 
Para as· orq"uestras ou c.o n_un·.os nn-. :tó § 2.0 do art. ·15 da Constituição. 

d t d -l. m '.la parte referente à tributaçál) dt 
ctonais, a JUízo a au on a .. e co .. pe- ubrificantes e coinbustíveis líquidos 1. 
tente em matér•a de trabal:l<J, con- '·assa a vigo. rar com a seguinte reda­sultados, sempre que possível, os ór · 

P-ão': 
gãos de classe. ~ ,, Art. 7_o ..•••..••••••• , •.••••. , ••• 

Art. 13. Todo contrat-o de músicos lu manter em sua organização ad-
profiSswnais, ainda que por ternpu ministrativa serviço capaz de dar em­
ctetermmado, obriga ao desconte_:> e. ,..t:.. !)rego justo e eficiente à cota qm~ 
colhimen.o da.s cotas de previdencJa .t: lhes coube1· no Fundo Rodoviário Na­
impôsto sindical por parte dos c,m · ~ional e providenCiar na forma d( 
tratantes aos órgã·~s competentes, sal- J.rtigo seguinte". · 
VQ. quando se tratar d.e mÚSicas es· · Art- 2.~ Revogam-se a& di.spo.slçõel' 
tran3'~iros contratados no exterior- em contrário.' 

Art. 14. os contratos referentes a 
músü.~-s profissionais deverão se~ en­
caminhados para reg.LS ro ao oq..,. 
competente do Min:Stério do Traba· 
lho. Indústria e Comercio, diretaJ?len­
te pelos intoeres::"'dos ou pelo.s respe~­
tivos sindicatos de classe, que poderao 
apresentar as autoridades ensarr_e~a­
das do regtstro as impugna-çoes que 
julgarem cabíveis. 

Art. 15. Sôbre todos os c::mtratos 
~lebrados com músfcos, conjuntos ou 
orques ras estrangeiras ,incidira a 
taxa de 5% (cinco. por centol, paga 
pelo empre~ador e recolhi. da. ao. Banc-o 
d·J Brasil em nome do smdicr , res­
pectivo, que a destin1.yá à a.ssistên­
cia soci:ll ou a aplicara na formaçãc 
profiSSiona;I de s~us associados. 

Parâ-:rrafo único. Nenhum contrato 
de múSico, conjunto -ou orquestra es­
trang:eir~s. será registrado sem o com­
provante d"o recolhimento da taxa re~ 
ferida neste al't-igo .. 

ArL 16. As empi-êsas que niante­
nham ol·ouestras ou conjl_ .. ~+:os perma­
nentes s§.o diretamente responsãve!s 
p~los crmtratos de trabalho celebrados 
com os músi.c,s profissionais, caben­
do-lhes a anotação das respectivas 
carteiras, bem ·como o re~istl'o de tais 
empre?"ados no livro e no quadro de 

'horádC., nos têrmcs dos arts. 41 e 
74 da Consolidação das Leis do Tra~­
balho, aprov::1da pelo de.cre o-lei nú­
mero 5.452, de 1 de ma10 de 1943. 

V _:. DAS pENALIDADES 

Art. 17. Aos in.fratores dos disposi­
tivos desta Jei, serão imrx;stas as 
multas de Cr$ 500,00 <quinhentos cru·. 
zeiros) a Cr$ 10. 000,\lO tdez mil cru­
zeirOS); conforme a sua graviP,'3.de, a 
juízo da autoridad-e competente, _nos 

;;:....- têrmos do art. l:t." da presente lei, 
aplicada_ em dôbro em caso de rein­
cidência. 

Art. 18. A oposição à fiscalização 
dos preceitôs desta lei. por uarte üo 
emnregador, contitui infração, sujei­
tan.do2o à imposição d~ penalidade, na 
forma do art. 17 desta lei. ' 

Art. 19. o processo de autuaçâ.<' 
por motivo de infrações dos dispOSi­
tivcs da pre.~ente lei, bem como os re­
cursos das decisões comina t6rias e a 
cobranra das mutf.a"s previstas no ar­
tiQ:o ·n, t"êger-se~ão pelo disposto ~o 
Titut"O VII. da Consoltdação das LeiS 
do Tra bslho, aprovada pelo decreto· 
lei n" 5.452 de 1 de maio de 194.3. 

.. Art. 20. Es·a lei .entrará ·em vi~or 
na data de sua nublicacão, revogadas 
as disrosir:-ões em contrãrio ... 

As ComÚsõe,ç de 'Legisla<;tjo So· 
cía.I e de Ed~ça.çtio e Cultura. 

As Comissões 
Comunicações e 
e de Finanças. 

de Transportes 
Obras Públic" 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 192, de 1955 

(N.o 3. 966-C-55, da C. dos Deputados :r 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir o crédito especial de cn 
500.000 00 para atender· às despe· 
sas deéorrentes da realizaçào de. 
Festa Nacional'do -4rroz: 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Po:ier Executivo auto­

:lzado a abrir o crédito especial d• 
Cr$ 500,000,00 (quinhentos mil cru 
~eirosJ para atender/ às despesas de 
:orrentes da Festa Nacional do Arr~? 
realizada em pelotas, Estado cto RIO 
Jmnde do Sul, -em junho de 1954. 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigür 
!la data de sua publicação, revogada:­
\S disp.osiçõ~s em contrário. 

Câmara ~os Deputados, 9 de setem­
bro -de 1955. 

A Comissão de Finança.s. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a· leitura do expedie-nte 

. Sobre a mesa um requerimen~o qU'l 
;r ai ser lido. 

E" lido o seguinte 

Requerimento n. 422, de 1955 
·Nos têrmos do art. ~25, parágrat< 

i.lniCO, letra F. do Regimento Internl), 
requeremos conste dos anais um voto 
::le pezar pelo passamento do ilustre 
=mbaixador do Brasil na França, se­
:lhor Caio de Melo Franco. 

Sala das sessões, 19 de setembro de-
1955. - Lourival Fontes. - Albertr· 
Pasqualint. - Ruy Palmetra. - AssL~ 
ClÍateaubrianã _. A.ttilio Vivacqu.a. -
A.ry Vianna. :- Mathia.~ Olympio. -
Onofre Gomes.· - Caiado de Castro. 
- Georgino Avelino. - Ezechia.s da 
Rocha. ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Em v<ltação o Requerimento. <Pausa) 

O SR. BENEDITO VALADARES: 
(Para encaminhar· a votação) (Lê 

o sequinte discurso - Sr. Presidente. 
Acaba. de falecer em Paris o Embai~ 

xador Cain de Melo Franco. Esta no­
t.icia, estou certo, consternou o Sena­
r:l.a. porque se trata do ctes:.a11are:-.tmen · 
~o de um diplomata tlustre, que vi­
nha, nos divero;os postos por aue pa.5· 
sava, nres'a ndo ... os mais assinalados 
seTvi<;;os ao -Brasll. 

Na constei-nação e na tristeza dêste 
instante doloroso os seus ámigOs guar­
darão a lembrança e a saudade e· a 
Nação recolherá o legado que se ex· 
prime pelo fulgor da sua vida exem~ 
piar, pelos êxitos e .triunfos da sua 
carreira pública e pela vasta beneme .. 
rência da sua ação criadora. <Muito 
bem!) · 

A mim, porém, ela comove: ~ o pas­
samento do amigo. Mais um galho 
que tomba dessa árvore da amizade 
que a gente consegue selecionar, nos 
verdes anos da mocidade, e manter a 
custo, na sua pureza, durante os en­
trechoques de nossa transição nela 
tempo. Minha amizade por Caio de 
~elo .Franco vem .do.s banms. da Fa-· 
culdade de Direito desta Capital. All 
n'Jde vislumbrar sua grande inteligên­
cia e sefitir a beleza de seu coracão 
nualidade oue haviam de marcar ~Ôda 
i. sua existênda. Coração e espirito 
formàvam a sua perf:onalidade rara. 
Conu e!{:-ritor ou ·ramo dinlornata, é 
~s~a a tra letória de sua vida. Mw 
~eve arro,Jbos de ener~ia nern d~slizi~l" 
de horoi~mo. Se~miu o caminho dfl 
~an+~ctade. quP. nur\fírn. o aft"'..,i.eTI+e. e 
o:; homens sê>"l.,re a terra. Quem sP 
"1Jroximasse· dêle, aclvinhava desdf' 
'o..,.o o mf11eiro bom e P,esnrendido. auP 
Afon:::-o Arinos celebrizou nos seus 
r.ontos. 

O SR. ATILIO VIVACQUA: 
(Para encaminhar a votaÇ.lo) <Não 

foi revisto pelo orador> - Sr. P.-e. 
síden.e, o Partido Republicano, vem 
u:~.mbém prê.star homenag2m · de sua 
:;aud:de e de sua veneração à Jllemó· 
ria do ilustre Embaixador Caio C:.e 
.VI :lo Franco. . 

A p-ers~nali.dade do extinto, com 
3eus traços ma!·cantes r.a diplomacla, 
na vida litel'ária e jurídica, enfim, 
n.?.S várias atividades enf:entadas por 
sua inteligência e cultura, ao lado de 
seu fervoroso patriotismo, já foram 

Nasceu por acaso fora do Brasil, mas 
~lnha, em- sua pessoR, todo o sabor da 
~erra mineira, Que êle canta em ver­
ros. cu in livro me foi· oferecido com 

· :1qui ressaltadas nas comov::doras e 
expressivas palavras dos eminentes co .. 
legas Sens.dores Bene~ito Valadares e 
Lourival Fontes. 

esta dedicatória: · 
"Meu amlgo Va.lladares: 
- es~rito durante a ~uerra. 
leia tu. nos teus va~ares. 
êste meu · u. Cheiro de Terra ... 
"As no:=:sg_s Minas Gerais 
com seu Perfume - aqui estão ... 
Se o ·tf'm""' f'lfi.o vo1ta mais, 
nnflsa infâricla tambPm não! 
'

1Em tr&.a, o Esnerlritão 
que !"lã de vir e de ficar 
não é romo e~sa~ lembranças 
de nu~ndo Aramos crianças 
que· vão ligeiras passar ... ". 

Era lhano, Rimples, introvertido e, 
:10 mefõmo tem1JO. comunicativo. prin· 
,~iryatmente. com aouêlP_!; flUe necessl­
~nvPn, de "''rt ainr'lq,, F,<:."!)ô~ modeJa"l' 
r~.mi"'O nert'eito. "E1t•cac1o. fino, .;en~f­
··el POS arn,t"'~'in:lentos h•,manos, oru· 
rto..,te. t-r~h'lll1adnr previdente P. avt 
~<;>do. e~tmlio:::-o -tle ~m:ms nroh'"ma:· 
'"'t.ltr1otP. ~~m .iar.a. nato de Melo Fran · 
... ., P'"'\ bem o modêlo do diplomata dr. 
<:J .... <:il 

F. Pie desaoarece .ius~Amente fiO mo· 
.,.,_~nfo em nue nos.!:.a l?4tria mRis ne­
~~"~iht ri~ hnm~ns as~im, ~em ódio~ F 
"<>m nre.ven"'{'~~. r~~'lzes de .ser;l-ln 
.,n, flltTOr e riPdiCA"ão. 

li!"+:'I.S f'lqTa.vr~.s ~."5"o tAmbém da Co­
.>"1'\i~..,;..., de F.<>1fl"re.o; ExtPriores do 
qenaco. cu.io 'Pre.!:.idt=>nte me 1.~:>~<ZtlOU 
'1ara falar nesta s-essão. (Muito bem!> 

O SR. LOURIVAL FONTES: 
. <Para en,.rtminhar_ a votar!t'lo) lLê 

n setTuir:.·+:e di!u:ur.~~;o) - Sr. Presiden­
t-e, P.!"<:;oc.~o-me ao ned\1o de in!':~tr.áo 
r>:m Ata·ne um voto ne peza.r em trlbu­
'o i\ rn~mórfa do Embaixador Caio de 
"~~"P1o Franco. 

'E' a. hOmenagem do Senado, P."f!l 
..,orne ria NMão. a Quem nrestou tan­
'n.~ e tilo m<>ritórtos serviços lL cansa 
''lt.et"nlll"'\onal e ti, quem eonsajttOU 
"ma vida nos: int.erê~c::4~:~ mperiores P 
'"'"T1YU""~"'~entes da sua Pátria. 

Nenhum outro dlolomata do nosso 
..... 'llOn poderA dfsputnr-lh~ a preemt­
*"".ênr.la dos ftnlos m11t~ enl"!bl"P"ednreP 
.,q "dons neMo~iR maflll ricos em ·valor 
..,t,ronno e a~ in~nir•l.cões gP"~"'~ero:::-as lt­
'"'~r!A.~ ~ canc:A if11.s hoas e rl1Jrarfoura~ 
..... ,~.r:õe.c: Pntre o~ novns. Armf P nCI 
"."'-t-r~nP"eiro nrend~a -nara "lPmore à 
'"'"ndRrie r'lq Sl'a alma fi! ao f~c:r:friio c!f' 
~f'u f'.<::nfr1t.o as nmf7Aàl's oue Atra1tt 
"" "nnvfvfos 011P. ilnirnava P. t>ôsto r'!R~ 
.,~r>i,.f.<>.o; nue ,.,i,.,.,.,,nrn ~"!-lia tnf''l->n· 
L~".Pr P. ~f'!mP:"'..r. y.,~,.lit;ê"''"l'l rh.<~ tTHl;~ 
... ..,.,.rh~s e m'!ne'ranfPs, {'111t.•1rn versA· 
~n "t10S ~ero-rr.dos.~nos:. Pn"'P"'hn~ e n~r 
~nH1"'7.:1~ ri~ ::t"fio riinlnmA+i~R. flm'?­
..,i"'~Hle ('IP. t.rn~o e r.~nt.il<>"'~ flP TYJ.~n~i­
":1!; h~rd~-'~!1.~ dnmq, veolh'l H"'h:""ffe...,.. 
f'lmjli:n·, "for~mv·ão mn,.a1 fl::ts J''HI.i .. 
...,,,,.nc: A r'!i<>dntPr~?;.<l•:nda~. o F...,..h't~"'(,­

-"rrr 1\II'<>Jo Fr:ml"'n hem meorpee a ad­
..,;,..,~?o. o rPsneito 1\ ~ .. atidão da opi­
nião nonular e nacional. 

Assim, Sr. Presidente, trazzmos a 
~xpressã~· da solidariedade do- Partido 
Republicano a essa justa homenagem, 
,ue é o reconhecimento dos inestimé.· 
\;eis s::rviço.s prestados por esse gran· 
de brasileiro à. Pâtria. - (Mu"lto 
àem D · 

O SR. RUI PALMEIRA: 
(Para encaminhar a votaçãoJ 

(Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente. em nome da Uni.ão Dem-o­
crática Nacional, associo-me às mant .. 
!estações de p:·sar pelo falecimento 
do Embaixa::or Caio de Melo Franco. 

O Sr. K erginaldo Cavalcantt -
Permite o nobre colega um aparte? 

O SR. RUI PALMEIRA - Com 
muito praier. 

O Sr. "Kerginaldo Cavalcantt -
Em nome do meu Partido e no meu 
próprio, também_ externo nossa 111a· 
nifestaçáó de pesar pelo passa~ento 
:io Sr. Caio de Melo Franco. 

O SR. RUI PALMEIRA - Sr. 
?:-esiden~. êsse pesar ainüa mais ae 
Justifica, porque, com .o desapa!'eci 4 

m""nto do eminente diplomata, perde 
t> Brasil um filho ilustre, a diploma• 
c:a, um dos seus elementos mais ri!! .. 
"?resentativos. -=- <Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimentc. 
Os Srs. senadores que o aprovam, 

':\u<~iram ~rman-=-cer sentados \Pau· 
sa>. 

Está aorovado. 
A Mesá associa·se às manlfestaçõef 

do Senado. à ·memórla do Em"baixadol 
Caio de Melo. Franco. 

Com o desaoa:-ec!rnento de Sua Ex· 
c"lência. perde a diplomacia •irasi .. 
~"'ira. um dos seus melhores· represen· 
•antes, pela. inteligência, pela cultura 
'"'~elo tato diolornático. A máwa d~ 
todo o Pais.' justifica-se,- portanto 
o\lém de ins!tlne di"plom ~ta, foi o e:r.· 
~inU> um grande brasileiro. <Pausa> 

Con+.!nua a hora do exoed!ente. 
Tem a oalavra o nobre s-:nador Ce 

~ar Ver.,.uelro. primeiro orador .in!i 
crito. <Pausa) • 

N1.o -est-á. nresente. 
- Com. a. Palavra o nobre Senado 
':CeNiT"I~ldo Cavalcanti, segundo orado 
1nscrito • 

' O SR. 
C ANTI: 

KERGINALDO CAVAI 

Sr. 
vra. 

Pr~sidente, desisto da. pala 

O SR. PRESIDENTE• 
Tem a palavra o nobre Senad< 

.:::x>imh"a Bueno, terceiro orador inscrl 
to. <Pausa). 

Nãó se encontrando S. Ex. 8 no r< 
~!nto, dou a palavra ao nobre sena 
:or Rut Palmeira. quarto orador in.! ....... 



O SR. RUI PALMEIRA: 
, {Lê o seg1.Íinte discurso) - Sr. Pre· 

sldente, trago das Alagoas um cla­
mor das suas populações .s~rtaneja3. 
V.:nho da zona da caatinga. Al'· 
não chove c nem há _o que comtt. 
O sol que c:restou as plantas, d-2stru1u 
as s~a::as, ressecou a terra. O cehá­
.rio imenso é uma fornalha. O Pl'o­
pr;o ar que &e rt.spira é sufocante 

. o flag:lo cái sôbre tudo, doi em t-o-
dos. Nãn é apenas a vezet:1ção que 
sofr-e; não apenas a te:-ra que racha 
sob o calor. Não Só as roç~s € pa.<;­
tagen.s que se d-e.strócm. N2.o só li 
trabalho que· se perde~ mas os reb!<.­
nhcs que se reduz.em. Os a.-::ma:s 
que emag:·ecem, adoec2m e mm·retn. 
São as populações humanas que sv­
fr~m. Não ~ apenas _economia qu~ 
:;e desorg.:n~za. Nem a p_aisag·~m a 
perder o colorido. Mais C:o Q.Ue esta, 
perd~ndo as suas CG:es e do oue a:m·~··· 
se desorganizanOo; há a vida que se 
acaba. 

Já ssrià por si uma desgraça a sêc::.. 
que:mando culturas, provocando as 
migraçõ-es. Mas a d.esgr~ça 53 to::na 
tragéd2a, ouando há gente morren­
do de sêdê. Qu:.ndo hà mães oa­
ten.:o nos fiih:m pa:·a oh::-igâ-J.os a en­
gulir água salgada. Antes <rUe a vida 
.pare, cessam tôdas as atividades eco­
nõm:cas po!"qu-e o único" esforço ~ ir 
']Jtocurar água p:::ra matar a sed2, 
.antes que a sê de os ma te. E' n:-e­
cU:o ver aquêle quadro, para se1~tir o 
trág!ca. Esnanta que- nãú lh-e.s pro· 
voque a r-ev:Jlta. 'Mas nos s·eus o1ho.o:, 
também .iá sêcüs,. ainda hã uma eSlJe­
rança Dev;m ac:·::d!tar em alguma 
cousa, para supo.rtarem o S:Jf:-im.f:'nta 
()om tanta resigna~ão. Mas não se 
sabe até quando os qu·~ ~:Jbram, os 
qU!-: f':am. os que ac!"editam te~ão O!l­
c!ência. 'E enquanto n§.o o perd·?m, 
devemos nós amen:sar-lh1s o infinito 
~ofiim~nto. · · 

Por isto, Sr. Presidente •. é que ain­
da emoc!cnado com o 'qua·:·ro que os 
meus olhüs viram. c.am o quadro que 
me ficou sempre na· ret:na, corn ate 
aqui, para encaminhar desta tribuna, 
o clamor do sertanejo alr.gcano. . 

Dirija-o aa eminent:" sr·. Presiden­
te da Rçpública, ao nob=.e Min'stro 
da Viação, aos ilUBtres Di:'et.or :do 
Departamento de Obras C:)ntra a Sêca. 
.e SmJ.z:ointendente da Comissão do 
Vai~ de São F:snc:sc·o, pa:·a que au­
toriz·m o iníciü ou a continuação das 
obras públlcas no sertão alag:)ano, 
obras que umstam de Pl:lnOs do Or­
çamento Ca Repúbjjca._ :E que se as­
si5b.m aoue!as popularõ-es · do modo 
ma:s ráp'do <" efie:ent.e. 

o sr. Attilio Vivacqu:-t - permite 
V. Ex.a um apart-ê'? 

O SR. RUI PALMEIRA - Com 
muito prazer. 

OJAJ:Wl I)Cl r.oNI'\RFS!':fJ NACIONAL (Secfto 11) 

também observado em outras unida­
das· da Federação, é dos mau:.; alar­
mantes, exigindo, por· uarte cto Go­
vêrno, prov.~qêncms imediatas, inclu~ 
sive . um plano de orientação, inclu­
sive para gal_'antir-se à agricultura a 
~tab:lidade que só a irrigaçã.o pode 
?TOpo_rc.ionar. Assim, ao assóciflr"DJe 
ào a pêlo de V. Ex.a, es?-Cl'o a SDli>::a· 
::iedade dos seus par-es cto Parlamento 
nac:onal. Entre os hab!tantes ''''!:- Es·· 
tados,· •atualmente s-bb :JS mais tre~ 
mendas ·aflições,~ não s~l se ç drama 
~ m-enos agudo, pai§' o secular sofn~ 
.nento dos nordestinos, com as .sécas 
;Jrepar.ou-os para a luta quanto as 
outras populaçõe-s, que J:ó agol'a vêm 
:.o:ofrendo o :flagelo, estã-J ctezpr-epa­
radas - não digo só de án.~mo, tal­
vez, mas porque até h·OJe o problema 
não mereceu a devida at-en'ção du 
G-ovêmo Federal, que. :~m ~óbre ~ 
Jmb::os pesada responsa.')il:dade. 

O SR. RUY PALMEIRA - Agra­
deç.J o aparte do nobre Senador pelo 
3!3uírito Santo.· 

O Sr. Kerginaldo C~t&alccmti -
Permit-e V. Ex. a um apanE'? 

O SR. RUY PALME1RA -- Pv:;s 
nãü. 

O Sr, Kei'ginaldo Caoalcartti 
Quando V. ExY descr~via, c.:nn tanta 
propriedad-e, o que oc-otre em Ala •,o;lS, 
dava-me a impre.s.são de que <1 c~na 
se passava nos sertõ:::s Uo m2~) Uh.: 
Grande do No:-te, ou nas reg.õ2s cia 
Paraiba e do Ceará. D2 qU3.Jq.:er 
forma, AlagJas está perf.eitament~ 
enquad~rada no chamado ''P;lligono 
das Secas". Dai não u: ·e.s~ranhar 
haja o fenômeno ating1d0 também 
de man-eira crudelissi!tta aquel-e Es­
tado. Manife:sto solidarieti:>.d-e integral 
e o nass.o apõ:o às med.Oas Jl.~.~t::a .. 
das perante o Legisiativo, se bem oue 
tenha dúvidas de que o Governo ·aa 
:.=?.epúbl2ca, ins~ruível a ".!S3" misér:as 
- nf.o obstant,:. dirigido p-or u~n riJ­
g_:andense do nort·e - toráe as provi­
:lências reclamadas por V. Ex. a .. 
?J:rtanto, ccrrio ri-cgrander:s-e do n2rt.e, 
quero expí-imir i Ala~oas ir.~~;ral 
J.uôio meu e de todos os meus cor~ 
·eligionãrios. 

O Sr. Ezechias da R,Jcha. ·- Per­
mite V. Ex.ll um apartE<? <Assenti. 
menta do orador) - Estou ov;indo 
com a maior atenção o di.<:cu;·so d~ 
V. Ex. a. Verifico que o meu n:~brc 
colega de~creve a tragédi.t c-om :;.s 
côres- tristes que, na r€alidade, a· C:l· 
r.act,;;rizam. Filho daqU-~i:f zona. C'J­
nheço bem a situacãn. S-ofri ~ t:·a­
gédia ,em minha p'rópr'.a c!'lrnt:'. Lã 
:>z.~cf, deixando-a aos 12 ancs de ida­
de; e quando, vez por outra,- 'tJitJ 
ãqu-elas paragens, não . raro s-e me 
:lepR:ram essas c-~D;as comovenl-~.s, qu{! 
:mtn.stec~m. particularrn.:nte. a quan­
tos desejam o engran'i·~c~ment~J de 
nossa t-erra. Faço minhA.S as oRbuas 
de V. Ex. a, ap~lando o ara os ·Pcdc.res 
Públicos no sentido de que. nesta hora 
em que os sertanejos de Ala?;oas so­
frem o terrive-1 fenômzno dá sêca, 
n-ossam rece-ber o amcílio que lhes 
mate a sêde e a fome, pa!a resistirem 
à inclemência dü clima e continuarem 
nas caatingas. a obra ~ivl1iza1ora oue 
há. quatrocent.os anos vêm tentando 
1.li implantar, e com êxito, apesar de 
tudo. ' . 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expedi~nte. · 

Tem a palavra o nobre eenadar Atti­
lio . Vivacqua~ quinto orauor in~erito. 

O SR. ATILIO VIVACQUA: 
A.data da promulgação da C-onsti­

tuição· assume, n:=stes tempos, v~cis­
situdinários," acontecimento de' rspe­
cial .signíficação para a história da 
República. 

A no.s.sa Magna Carta, <!ffi'o:>ra €1a­
bJrada num heterogêneo ambieqte ·no­
titica, ainda sobrecarregaao das mai~ 
vivas paiXÔêS. d-esta c:.. ·Se c:>mo 110-
táveJ monumento dos pr~ncípio.s de~ 
m:;c~âticos e da Justiça social. A esta 
a!tura, a opinião. pública, fa2~n::1o o_ 
tulgaemnto da experiênci:.t de ll')go 
F.statuto Fundamentai, jâ .s-e mani~ 
fe!ta no s-entido do rn;;~i.!nento n;vi· 
sionista que ameaça o.s fund:'l.m-2nt-·\:: 
d(} presidenc:ali.~mo. E' o que signi~ 
ficam as poderosas co:·rent<:>s de S·f!r.·. 
t.!mentos e de idéias em 1 ô::no d:~ re~ 
~ime parl:lm-entari.Eta e do regime c(1-
le,.bdo. conduzidos, reS'1ec:hrnm0nte 
pe.los eminentes brasileir.-;s: De'JlÜa{:< 
:-:_~.,: F 1b P B:-i~nrl"'r-J Guede!' MUnJZ. 

O Sr. lfergir.,a.Zdo Ctwa~cc.nti 
::>e:-nú-e V. Ex-a. um aparte? 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
CJJTl t:J·:'lo o pn;::-e_r, 

O Sr. Kergina.!do Ccwalcan.t! 
Nro .':'JU muito t:)arti(:irio -da p~l"f~i~ão 
d<Js Estatutos Bás:co.s, As tiU3 S c-ns-· 
:nui:;õzs mais n:c::feitas foram a de 
we:m~r e a da Au.stría, ins;Jindas 
'3-elas C-ois .iur~stas mais notáveis oue 
~m:gl,:-m no a;:ó'3 gu.zrr;;t entretanb, 
como V. Ex. a teYe nc~sião d·e v~r;._ 

firBr, c:m.st'tuirnm o iru·:·um:·nt:J de 
que e-e ·valeu .o totadrt';ismo na:·a 
c~·avar as SU3S garr?.s adnnc-&.'3 Da Ale· 
'!l:mha e na A11strio. am?A"'Illd·· t~d,. 
J. mundo. Daí. uorqt:e, ríata v~mi1. 
ée V. Ex.a.. enfíl::-lro-me et tr:> aquê­
!es qu-e, encontrando :lefeitf's f'm 
n.o::sa Constituição. n:-ef~r~m. t0davia, 
mantê-19.. e<onerando oue a ob:-a d1• 
L·?rrpo a torne m:J;.<: ef;cnz {' c:msrn­
tãnea com as n9S."3!'i n~f'3::::::-ida..~:>s e o 
"3'Jírit>J dDs nc.~:-:os hom-e!:l,s públ'c;:.;s, 
Perd-'1:>-se V. E:x.a a amplitude do 
~marte. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA - O 
aparte con1 que# me honr::~. o emin-e-nt-:~ 
cr1Jega, representa. certan'entP, nm~t 
d~s mais aut-orinda"' ooiJ•.lõ"S 1~0 rr.o­
vimentJ aot.irevfsionista eritr~t.:~nt~ 
cuml)riria re,..et.ir, com u d2v:da. w­
n'a, qu:e O nais r::c!ama. ·,rgentem:-nte 
uma r·efnrtYJa instituc:onal. e "ó P1d?· 
mos fflzê-Ja. pebs nmc.?.~s:.•s estal:eJf'. 
r-:d-:>s dentro da pró:~ria · Constitni.,;:;,. 
';-essa disnc."':r;:ão .f' .ne~ ... a atltud·:, '"':(; 
a me!hor afirmac<>>J do e."ipírito cuns­
üf·l'\'.:{lnil- da nat;-?.o. 

Não selia possíveL dc!lf.ro· d<:m Ji. 
mitados instantes ou-e rii.<mcmo.s, Pn­
tnrr nesses debates· a c;ue a lnt'E'Ii .. 
g;ênda e a cultu"~. de V. Ex.tt im· 
lJrjmjrja maior brUho. 

A dRta comemorativa. do :ldvento 
d"a nossa Constituição, cteveria ser 
on:1rt''!':d~tl~ P?T<l. P.., exame ct:> !'11'1~ 
virtud.es e de seus defei!.-Js, reali?".f'-. 
cDm a maio.r sinceridade de pror:ó­
sitos. 

Estou de pleno acôrdo eom v. Ex.a. Nunca serâ demais alertar a cons~ 
e faço côro com o apêlo dirigido a-o.S c:ência J.XI·!JUlar para. a mmaz c:1rrún~ 
Poderes Público,<;, a fim dp auxHí:lrem ção do espírita consfif.ttcimtal, feit:J 
os settane.ios alaQ"o:J.mL", n""ta. 11oia ~-?,"<: s-afist.as do r.errime. 
. rave que estão atravessando. Não pode msuhsist.ir. assinalou ·c 

O SR. RUY PALMEIR~\ - Agra- !nsi~ne Cortine dois sistemas p0lí­
::leço os apflrtes dos nobres colegas. t:cos f"CDnAmicos. um esta.l)eJecído pe-Ja 
Semp1·e que se . cuidar de proble:na Const5tuição e outro rerrulado p?las 
t.ão importante para a eooncmia. e a ;ntenções, métodos de part1d·1s e gru­
vida das regiões assoladas pelas sêcRs, nos. 
uoderão os sertane,ios l!l!lntar co:m o O que cumnre, jâ o dissemos, é 
meu esfôrço e solidarierir.cí-e, vindaS criar u~ ·sadio e vigormo ·espírito 
':'h orópria .terra alagoa:na. con.stitucionalista e formar uma ina~H 

O Sr. Attilio Vivacqua - As pala ... 
vras de V. Ex. a, sem 1ú.vida, enc:m .. 
trarão a maior ressonância no sE.:() 
do Parlamento. Aproveitando a oca­
siào, apelo, uma vez ml:l:s, para cs 
sentimentos de compreen.sto e refle­
xão do_ Poder Legi.slati!'n e d:J Poder 
Ex-ecutivo, no tocante au problema 
d"as sêcas em z.onas de Estados .si~ua­
dos fora do polígono aas estiag-::ms. 
E' o que ocorre nas !\lsgoas e em 
grande parte de Minas Gerais e gs~ 
tado do Rio, Tendo sido apre-sen~ado. 
nesta casa, um projeto llf autorl:l· do 
ex-Senador Alfredo Neves, no qual se 
previam medidas de a~sistênc!a fi­
nanceira a estas popubçõês vali-me 
do ensejo e ofereci substitutivo dando 
caráter geral às medici::w de· so:tf.l 
que fôssem aplicadas semprt: que ()5 
órgãos competentes do Govêrno veri .. 
ficàs.sem a incidência do flagelo em 
determinadas regiões. Infelizmente. 
parece-me que a Câmara dos Depu· 
tados não acolheu o proj~to. E hoje. 
no Espírito santo, em Mina.S Gera.is e 
Bahia, os clamores que ~:;e lev~nt.am 
são os mais angustiosos: popula~ões 
debaixo do maior sofrimento t"stão 
curtindo o seu drama sem repercussã?. 
Posso dizer, entretanto, s V Ex.'", qu~ 
o quadro que presenciei na minha 
t.P.rl·l_l- .r. - ao aue me é i:lado .saber -

Instávamos para que, ao lado das balãvel tradicão de l~ga1idad<'. Entre 
'1rovidências solicitadas, .se mnn1em ·a llbecdan'e e a tirania,- existe ap~nas 
caminhões e carros tanques. cu-e li-. a esne-;"'ll"a do exemplar de uma 
vrem da morte e da sêde as mulheres C"Tt.stit"1":;" 
e Crianças das vilas e povoados dC~ Sr. Pre.o:idente, ao eü~rrar estas 
.sertão alagoano. ~les, que não vêe:r;'). "1alavras, e"Wu certo de que ~orre,s .. 
correr água ·na biqueira de sua,o;; .cas~s "'!Onda ao dese.1o do Senadt• :Pede!'al 
humild_es, devem correr ao seu en- i evocando. com a maior veneração e 
centro não só a fi.Olidariedade hun").ana ,.,.....'!"n"a S9llda!le, o nome do· inesque· 
como a e.eão benfazeja dos I!OVer- cfvl'!l e iluér"' "'i~a.si!o~iro. Senador 
nantefõ. (Muito bem; ·muito bem.) Mello Viannn. Presiden-te da Ass-em .. 
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bléia Constituinte de· 1946, · kndo, 
como ora far;o, ~desta tribllnj,, o notá­
vel discurso do vreclarQ <'111b:.t.xil.c!or 
Sebast!ão Sampaio, proft~l'ldu na .ses­
são da Sociedade Btasildr:l .. doe Dl· 
reito Internactonal, c-elebrad3 em ho· 
emnagem à memól'ia d'3.q,uele gr<t.nde 
:~Jdaàão. · 

(Lendô>: 

FEli.NliNDO liE 1\,IELLQ. V!.mNt. 

Discurso do Sr. Embaixa.àv1 Se­
bastião Bam1;a~o, MembrO Ti­
tular da Sociedade Brasllein~ de 
D:'rcito Jnterr.r..cionat, nu s::suw 
da Socicda e, qu!ntu-t:'ira úi~ 
tima, no Palácio Itltrncu·nty. T'J· 
zendo o elogio 'do cmdqo Mr.?m· 
bro, Se:tador Ferrumdo de Meira.,.. 
Vianna. · 

A SoC-iedade BhsHeinl., de Di-
reito Internaci-an.:u dedica a pri~ 
meira parte da sess:ío de no i c à 
memór.a de seu ant:s.o Merribro, 
o em:nente brasileiro F.:!l·nan:t•J de 
Mello Viana; e d:!termina que se~· 
ja eu o intérprete on wn ndmJr."1-
ção e da sua saudade, nesb hera 
em que l::unmtamcs o de.s:t·Jal\!ci .. 
mento e rec;)r:iam~s JS nlt~s mé· 
rito~ daquele notáv-:11 ·2stad1si.a 
m:neiro, sábio C·Jndutor (le ho .. 
mens, grande administrador f' ci··~­
vot-ado ])ro[es.sor de b:-o.siErt:1de, 
:Foi uma intel:g.C.ncia e um co .. 
rf!ç.:i.o qu:::; s3mpre sou!:1zram cJm­
l:lna:·, na sna lcmgn vidA, o s2u 
d-e~tino de l'der politic:J c::'TI r~ 
ma:.s pura V·Jc:::.ç:lo d~ jm·:stft. m .. 
tettr-n e .iu:z human'ssrmo }\JJ um 
hom']m r:ue vlveu \'edadelraln~n­
te qmr· d-o pelas '.!2U.S coritempJrft­
h2Cs. Os P2<JUEIJOS e rl!JJ11i1tl·8.": Ji­
ram semr,re nêle ·o bD>nen1 ::;im-,.. 
pie::: e o Ami<.ro de t':'d03, e de tô~ 
d<::s 33 ocasiões. As altas CJm::J.das 
d~ soc:ed~de. b""m !hr. :.tval•e_ra,jl a 
cultura do e-SlJírit~. :1 alt9. rt!~tin~ 
ç.:ic s-::-cial, o confôrto c.'ln'·a..,.inn~ 
t~ d;1 seu cptimjsmo: s~ntiratn• 
lhe a· fllP?TiA de viver. ft rmr~za 
d~ Jma ft>, a nnbrPza ~e sua.q ati­
tudes e a inteireza de seu cará-
ter. · 

' Falar com ou sem adjetivos 

Numa terra tropiCal e num r.o-
vo latino, todos ê~tes adj~l}yos 
nã o mrpresndem; a!nda nlo 
aprfnd-::mos com os aru;n .. sa­
'Cõ·s a fahr , de preferer1cia 
cem substantivos.· Pc-jeria:n tais 
qualificativos, ent-:-etankl, 11re­
judicar a verdade, se nâ':l se 
tratasse RQUi de um b'J;nem 
QUe todos conh:ocemos e llctmi--· 
rávamos, com quem convfv!"!mos 
até o ano passado. quan~:o mrJn~u 
serenamente em 10 de Fevereiro, 
numa ra 1ícsa manh{l dê verã.o ca .. 
rioca Mas vosso testemunho não 
seri~ ne-ce,<;sário, contudo, pam os: 
ouvintes oue aguar{'!a..t-s:?m o final 
de~tas palavras: eu quis aoeuas, 
nesse nrim~iro parã~rafo resumir. -
sintetizar as mais notáveis C'lllAli_;• 
dades do TIOHSO S9.UdC"'0 e Ur>~re 

. Gomócio. Daqui nnr diante, dis­
pensarem o~ as flàietivacõ~s e as 
pr6YJrias af'rmacõ~s substantivas· 
vir~o sOmente os verbos. as acõeS, 
os fato~ oup destacaram a vida 
nobre. fecunda e bei~ rt{' no.<>so 
querido e grande Amigo, oue 
as~im falarâ por sf me"'mo, fa .. 
zen{lo es"uecer a falta, nêste ma· 
mF>nto. de quem melhllr pudesse 
estudar per.~nal~õade tAo empol .. 
gs.nte d_? nosso tempo. 

Mello Vianna c as Naç6es ·untda! 

Que me seja permitido, agora, 
interromper por um instante ·a 
viagem de 1audade que estamos· 

· JnJcJando, para pensarmos desde 
lo~ro em ,que vamos Ct"lebrar hoje, 
na. segunda. parte desta reunião, 
s instltU!çAo d"" No.ç6es ll'nlaao. 

• 
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_ O Brasil vá1 falar pela palavra 
inspirada .do Senhor L~vy Carnei­
ro. Mas ao me~o tempo em que 
êste .velho Embaixador do Brasil 
rende o seu culto, num rni.J t.+,o_ a 
Carta de Sã'J . Franc:Sco, qut:ro 
lembrar que esta- primeira oarte 
da nossa reuniP.o, em home~agenl 
a Fernandn de Mello Vianna 
também c'lbe in~ira dentro df' 
uma celebração como esta. Df 
nos~o prónrio consrício tive a n.un­
ra de ouvir a st,a f4 nrofunda nr 
snCE'-"'SO -(testa segunda Liga df1t 
N::tcões. E rm H!45, a 5 de F>:>ve­
reiro, no di!';curso. inauo;ural dP 
no~<:;a ,o\_.;:sembJéia Nadonal Con,s# 
tit.uinte e comO seu Pr~'>Siiente. '' 
;?urlrv,.o hr?_.,.;Jeiro :,;. M dlri"'ia, 1'\áf 

pa1 ~V"?-S ~ .. ~e: ns "DP.le"'8.'}fu~-d~~ 
Nnr-1·e.c:: N::tcõe~ am;<ras". ent.!Jr 
prP~"''~'Üf'S. Pfll'a em DCliD"' d-~ ~f"llf 
p!l,."'C:: "c::icmlfi~ar-ll-Je.c: deo::;t.a~adr 
mtf'~tl e rM<'nh-ecimento e aBseMl· 
r~'~,. R c:Pt•c; P."'"""'f"fiv".c: n!l'S".C: a l",)n­

.natlt":a dM Bl'l"'iletros J'l'lS siru-·e­
~0~:~ ...... ,..,....;_.,ft<lc; flp n<>?: e f'lp mmf,.a­
:e,..-.1'7l>r.<ío U"'liverftal'' Era um? 
:rrr.f';.,~ão de fé na nova Liga nas­
~el'lté. 

Foi a. Um homem com êS..>ef 
rent.iment.os que nosso preza<io l!­
~er o ProfPS<:f'lr H"ro1r'l..., VR'lad!lo 
prf\'11Ôill nl'l,.a membro desta Socie-:: 
cJ.,d"! rl'~ Dl't"p1t'\ Jnt.~'l:"n"~C;I)n~l. F-"l' 
êle ,.,...P."'ll'(l r> ~<>na"'r.r oue, de!Yli'' 
[Je t ..... sido V'ic<>-1>1:'e!l;~ente d? 
p .. ,...,.,,..,,~ca e VicP-P.."'c:).r'l<>.,_te rl~' 
~<>n11r1o. au~.ndo n alta Cac::a d.r 
Cr.ncr-r~>:<:".c:n· lhe ned:u po:~ra A.ceit.ar-
8 n,.o.,fr1a .... ,..;q ~ .. 1t1Tiq_ d~ .!:''~'~-~ (!o­
'": .. ";;.,"' l?~>"'t'Yl~'~'";~nt.e!'l ntPf'P.t:'it1 r 
d-<> nln1')ml'!cia, a de R"'lar.õ<>.c: ~­
te,.i.n'l:":-s, oflde a ~mt brac.U!da~r 
1'111;,/}R n lM...e.;;,, ~" c.o'l", t!'l.mh6yn 
11m V""li~'~r'l'"'i...,., '1clr1ar'lâ-O fio mn:n­
dA''· ('!nm!~~?.o j:IN1_1~1::t r)T\~" rif'i· 
xnn • "'<:~""~"' .. P~. com"l sen f'.o~h€'-C;­
dn ~""..,'~" o:.ôbre 1-H~ imt1T1''1'1rl"'.<~ rJl. 
pl .... ,....At.l ... P~. - nar"'~~rF-s õi~C:!"­
ma .T.:.nv rt.o Pnt1'7-:t T ,h.., a. . .!:Pll ~pv 

CJ"-"fA .. ln rJu,.~ntP ~..,,. R,Tin<.:!, "A.nllP· 
lP~ ,.,,.E'""'"P~ r<,,., "-,."''lo 'nnwn~ e<:.­
(';""'";'l nt>c:<:'0"',""'",tf'_ como tlln;· 
bP.m n., .c:f'uc:; t'1' 1 ~~,, .. o;os, da prime~-· 
ra à últi!"'ll linhA". 

Um velhO moÇo 

Mt'lo Viana na.Eceu em Sabará 
em 1878, e morreu nes:.a Capital 
em !954. Nasceu em Sabará, li 
eidâde româr.tica, terra de poe­
~as aoesar de ' cidade de ferro 
eer~ada por montanhas dêstP. 
DOm o próprio minério a calçar 
s suas velhas rUas - mmériO 
~ue talvez tivesse influenciaa.o 
naquele t:t-Jmem as energias do· 
seu caráter, e até as do seu fi­
·nco. stm porque monendo aoo 
l7· anos, e a .não ser nos m~ 
ilerradei:ros, em que a molésl:la· 
:ruel lutüu para e,bater o carv~­
lho rijo .f' alt1vo, foi ·sempre um 
rorte, o corpo esguio, a cabaça 
llta, busto alerta. o homem ~UP 
não quPria envelhecer Amava ~~ 
ida, amava sua pátria, o- que 
i'a1e õ.izer que. amando.:;as, a~a· 
va muitissimo o se.• lar. Q'.Its ':" 
destino que enviuvasse- duas vé­

-.._z:es. Casou-se sucessivamente 
oom três senhoras digníssimas 
Teve três filhos e uma "filha, que 
o honram até hoje. Mas 'para 
destacar êstes rápidos defalheE 
de sua vida intima, e procurand<' 
para êles uma chave de ouro 111~ 
felizmente encontrei, - ouse: 
pedir a ·sua n<'bre Viúva, que hoJe 
nos honra C('lm a sua presenr;a 
·que me a.fudasse a falar sôb!'e 
· a.quelP. homem otimista. e feot? 
que sempre SI? recusou_ a· envelh·~­
Cf'r: e peço-1hf:! vfmia para e.:;nt,a; 
aQUi c:ua respost':l., na qual lem· 
brando qtte ~avia uma difet'en\A 
de mais õe t;inta anos entre ei,a 
fJ seU 'Esl)0€0, diEse•me QUe n e O 
lhe foi preeiao, entretanto, env • 

Ihecer, - mas foi êle que se fe2 
mais moço, pa:-a a felicidade co­
mum. 

A vocação da magistratura· 

Mello Viana. ainda uma crian­
ça, já navia descoberta a su~ 
voca(,'ão: estudaria direito, e des: 
de logo com o granu.e .sonho Jf 
ser um JUiz. seu pai era um PJ:-· 
tuguês educado r.a · Inglaterra 
que errl!grou para o nosso pai.S 

_ · caSou com uma Brasileira e ~t 
. fez. negociante em Minas. C 

nosso Consócit não cnnh2ceria c 
Avõ que continuou em Londrf:s 
exilado- de Portugal pot ser um 
Miguelista exaltado. Mas o Pa: 
imigrante vetv .~ncontrar no Bnl.· 
si! um ~io, que já era entre nóf 
um Desembargador, um JUiz 
Não estará ai, nesse Tio-Avô. !J 

exemplo. dado ao nossõ saudoso 
Amigo? 

Um "Seminarista" do Caraça 

os estudos secundários de M~k 
Vianna foram feitos no "Cara­
ça", o irmão do "Mariana". m: 
dois famoso!'! Colégios Mineir(}~ 
dcs Padres Lazaristas France 
ses, dos t-empos em que se estu · 
davam ::le verdade as humani­
dades em nossa terra . os Minei­
ros iam para aqueles Seminá· 
rios. ós Mineiros, e também J.<• 

Pauli.stas. E ·confessemos aqui 
desde logo: Se Mellc Vianna rm 
um "seminarista'' do Caraça, eu 
Brasileiro. n(lscido em São Pank 
também fui um "~eminarista" 
mineiro, mas de Mariana ... 

A Política interrompe a carreira 
do Juiz 

Estudando Direito sem demo­
ra, nosso Consórcio começou ~ste 
SécUlo já bacharel magistrado 
promotor públiet) em Mat de Es­
pànha. Mas a Politica viu c 
moço <1 cammho d~J seu sonho ue 

Juiz e, o seduziu; el-egeu-o Jepu­
tado estadUal em· 1902. Em 1906· 
porém, findo. o~ mandato, Mellc 
Vianna, apesar de' deputado brt· 
lhante e eficiente f(Jge da Pol\­
tica: é, afinal, nomeado Juiz. E 
continuou JU!-1 em vários imiXJr­
tantes municfpfos. com uma .;a. 
pacictade -profisSional que era urr 
segredo. do int~rior do Estado 
porque as Partes nos Juizad0-'3 
não apelavam de suas sentenças: 
e assim estas tJão podiam s~r 
cc-nhecidas ·e apreciadas no Tri­
bunal Superior; em Belo Hort­
oonte! Mas havia na· nova CapJ. 
tal. naquele tempo, wn Presi· 
dente qUe se ' chamava Arthut 
Bernar?es~ e êste fato explic? 
porque, depois de transferir . o 
Juiz Mello Vianna de CaranO'ola 

onde o advoravam, para Uher"aba 
"comarca·dinamite" de, então, f 

feita uma con\uleta npacificação'' 
d-0 Triângulo Mh1elro, Bemarde.• 
atraiu o "bom Juiz" até Bek 
Horizonte, e encerrou sua carr~l­
ra de mag-istrad(l, faz.f.ndo-o PM­
cura.dor Geral do Estado, adva· 
gado oficial de Minas rurais .. 

Presfri.ente de Minas .. Vice Presl .. 
dente da República 

Desaparecia, assim. o Juíz, 
para renascer o Folftico de 1002. 
A Política: não tem entranhas. 
Mo~ria o Juíz para sempre; e 
rnalS tarde, já ~endo um estad:s­
ta da República, teve Melln Via4 

na duas vêzes às suas ordens um 
cargo de magistrado, .-no Supre­
IMo Tr1bum.1 Ff'drral. Mas a Po­
lftlca de Minas na Federação 
falou mais alto ao Mineiro, e im· 

pediU que _êle realizasse o sonho 
final o:a sua vo__çação de Juiz. 

Daí em aiante: d-epois que a 
Política I\âo lhe p.erm1tiu 1nais 
.ser Juiz, Mello ·Vianna, recebia 
tudo, na sua vida, como· srupre~ 
.sas que Deus lhe enviava. Tudo· 
em tóda a sua vida, !nclusive os 
seus próprios motivos de alegl'ia. 
Diante. de um dêsses motivos, se­
guramente o maior de sua eXIS­
tência -comentou o caso numa 
carta que tive a honra dE' ler: 
"O destittb tem tido sempre dês­
tes ca.prichüS na minha vida -
o "inesp-erati'o''. E dizia éle que 
fõra sempr~ exatamente as.sim 
na política, - o "inesperado' 
Procuracl'or Geral c!Q Estado em 
1919. logo d.epois era feito Secre­
tã.rio do Interior do sucessor de 
Arthur Bernardes no Govêrno, 
do Pr€sidente Raul ,Soares. :Wis 
anos aep.ois Minas Gerais per­
deu êstc jovem e ilus~re estadis­
ta, que Mellü Via.nna, -sem 'ami-_ 
go extremoso, já suostituía na 
sua enfermidade. Tinham sido 
ambos companheiros insep:uá­
veis no Seminário do Cara;;a. E 
os acontecimentos se precipitam. 
Com a mOrte de Raul SoareS, 
Mello ·viannn ·e eleito Presiàente 
de Minas -Gerais. E na seguinte 
sucessão do Govêrno F'ec!-eral, ei­
lo .Vice- Presidente da República, 
ao lado de um Cheíe da Nação 
do valor do Sr. Washington Luiz. 

A :nodéstla de Mello Vianna. 
nas conversas com os amigos, 
nã.o explicava bem ê.sses fatos. 
Havia neles, naturalmente, o 
"inesperado' do seu destiho. m~ 
era 0 inesperado dos aconteci·· 
mentos. A asoenção política do 
nosso ~,audoso ·Consócio era con­
tudo uma c<'nseqüência da sua 

capaCidade e de· seus inúmeros 
e sucessivos serviços públicos. -:­
pois d'e outra fonna náo se exnli· 
ca a qt1ase unanimidade ·dos Mi· 
neiros. aplaudindo, homologando 
sempre aquela tão ráplda ascen­
ção. 

Mello Vianna e a{ gerações do 
seu tempo 

Deixa-rei ao juÍzo dOS mais 
competentes as referências _a 
ê.sses inúmeros serviços sucess1w 
vos. Mas, antes, quero fazer um . 
pequeuo comentário do que se 
poderia intitular. aqui_ como "em 
Minas, nos tempos de Mello 
Vianna. 

Comecei êste eiogio exaltando 
em nosso Consócio o homem de 

Estado, e :propasitalmen~e o cha­
mei logo d'e. Mineiro para ecen­
tuar que êle se engrandeceu, no 
pais, justamente na tradir,ional 
Escola de Estadista do nobre Es­
tado montanhês. E se ·o locali­
zarmos entre os con~mpotã.neos 
que com êle mais conviveram e 
trabalharam uns antes, outro~ 
lado a lado outros depois esta­
remos a recordar as grandes ge­
rações naquele tenipo "no_va.s'·, 
que subStituam os. honrados e 
operosos "velhos" os Francisco 
Salles o.\ Sias Fortes, os 3abino 

. BarroSo. os Bueno Brandão, re­
cordaremos as gerações que co-
meça':."am com João Pinheiro 
WencP.s1au Braz e Antônio Car_­
los' que aumetaram oom con:iu­
tores de hOlTll?no; cómo Arthut 
Bernarpes e. Raul Soares com 
tôda nma {amHia €sprritua1 on1'E> 
iam surr.:indo nas snas deVidaF 
énocas Afrânio de- Melo Franco 
CarloS Peixoto. Davirl' Camntc:t-a, 
Gr~sti'in Coa runha, Ja~o Lui;, Al­
ves. nomes ou~ só oor ordem al­
fabéticas resolvi classificar. E3· 
tas forn.m as ~eracões mãi.c: nro­
ximAs de Fernande de ·Mello 
Vianna. uns seuc: comnanhéi-:-os. 
todos F~Ufl l!!uais nom-es que 
como êle não ·precisavam de qua.-

llficatlv(lS. A lista, ·aqui, IX>de· 
:ria ser maior, se pensa.ssemos noa 
"leaaers" atuais que J!Í. se lnlCla. .. 
'iam naquelê tempo. Mas a êstes 
conce'cteu a Providencia vida 
amacturecid'a e fecunda a~tl h-oJe. 
Estes continuam a Se!'VJl' a w .. 
nas e ao Bt·asil, enquanto toaos 
os sauaosos nomes lezrbrad:os nao 
perCecem m~ a êste mund.o, são 
já. n'o passac.X> giot·ioso da no.5sa. 
terra e de nossa história: todos. 
menos um, ancião venerável ·e 
verdadeiro orgulho m:neiro e da 
pátria, o Sr. Presidente '\Ven­
ceslau Braz, que Deus nos con· 
serve por muitos anus. Foi cont 
essas gerações que Mello Vianna 
viveu quase . tôda a sua primeira 
carreu·â politica que parecia ter .. 

minada quando . WashingtJn LuiZ 
a êle fOram depo.stos pela l'evolu .. 
çã, de 1930. 

Mello Vianna· e Ant6nio Carlos 

Abro aqui um parêntese para. 
embora pauiista temeroso de me 
envolver em indagações nistóri• 
cas entre Mineiros, dar aqui uma 
nota de rep-ortagem sôbre Mello 
Vianna e Antônio Ca1·1os, numa 
grand·e hora para êle3. Tive um 
cargo' de confiança I lO Govêrno 
Arthur Betnarc+zs. S~i qup êste 
saudoQso Btasileiro, a pedido de 
Mello V1anna, concordou r.om 
sincero prazer em que Antõnio 
Carlos o substituísse na Presi· 
dência de 1\iinas Gerais. Isto 
proVa como Bernardes respeita .. 
va as o.piniões. dos demais Chef~& 
políticos. e não participava da 

_ política de velhos chefes quf 
semPI<' vetaram a Cftndidatura 
de Antônio Carlo.s à Presidêricia 
d'o Estado. Isto prova também, 
a adnuração de MelJo Vianna 
por Mmeiros de altor valor. Na .. 
turaimente. que nos lembramos 
imeci'iatamente nesta altura. óe 
como o velho Andrada se sepa­
rou logo depois do seu sincero 
admirador. Mas êste não é o 
pontO do qual deseJo trar,ar. 
Continuemos. Quero contar que 
fui informado, logo na primeira 
hora, da· candidatura de Antônio 
Carlos à Presidência de Minas. 
Por motivo especial, fui vê-lo 
nessa mesma hora. Honrado por 
sUa amizade clisse·lhP." :custou 
tanto, não acha?" E Antôni<l 
Carlos me respond-eu acentuan· 
d'o cada palaVTa:. "Custou tanto, 
meu Amigo, que eu 1á ·não espe .. 
rava mais!" Esta desposta encer· 
rava, para êle. uma êpOca políti-: 
ca de Minas Gerais, que nã.o era 
ainda a de Bemarde..~ · e R de 
Mello Vianna. E MeJJo Vianna, 
fazendo o que julgava justiça a 
Antônio Carlos. era o mesmo ho­
mem QUe em outra ocasião me 
disse, em B~1o Horizonte. de?Ois 
da mi.lrte de Raul Soares. com a 
sua habitual admiração pelos 
seus · oo·est-aduanos nottlveis: 
"Sofri pelo Brasil. O Brasil nã<1 
sabe uuc. se Raul não tivesse 
morrido êle o tomaria melhor, 

· muito ruelhor. dentro de mui'W 
pouco tempo". . • ' · 

1\-a Revolução. de 30 

O Vic~:: Presid-~nte Mello Vian· 
na caiu com· Was~ington Lui~ 
em 1930, como um di~no campa .. 
nheiro e com a mesma bravura 
cívica' do Presidente deposto. 

Correu logo para- o Palácio Gua· 
nabara, para ficar ao seu !-:do. 
os ia!·dins do P"-Iârlo estavam 
fechados. e um Guarda nãC! quis 
deixá-to entrar. Melio Vmnna 
ordennn-Ihe, resoluto . qUI? _abris· 
se o pnrtão. Sf' r.ão QUTh'~~e :pro· 
vocar 0 ridí~ulo de um Vtce Fre­
sldentp da República a pular as 
grAcf"S r'! o ?al~rio". E entra, r,a .. 
turalme~te. Um deputado

1 
fe .. 
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~deral· de hoje. o Sr. Rui Almeida, · · 
oficial do Ex:ército que o prende­
ra em 1930, elogiou a ·sua serenà. 
dignidade naquela ocasião. E 
Mello Vianna é exi~ado, · Viajava 
toda a Europa, corno ·fez tr:ot.is 
cinco l'ezes na sua vida, em ou­
tras ocàsiões, visitando if:mpre 
cidades, campos, _usinas, Biblio­
tecas, ·Mus:-us e· Umverstdad~s .. 
Em 19:10, chegando as~im exilad'o 
à Europa, · -recebeu de mnigos 
muita~ ofertas de am:ilio fin:m­
ceiro tiaque!e morri-ento. R:ccusou 
tudo agrad~ciC.o. cxpJlcand'o que 
se t:-atava de uma viagem relati­
vamente barata, porqtie moctzstn. 
e econômicamente fel ta. 

·Volta do exílio. -At.!·c o seu es­
·critório de advogado no Rlo de 
Janeiro. Qu~ acontec~u? PMme­
ti ·que t!Sta narrativa não teria 
senão os adjetivos do Seu primei­
ro pa~·ágrato. Basta-nos saber 
entretanto. que o velno Juiz t: 
então Advogado F~rnandc de 
M21Io Vlann.;l, o Vice Presidente 
da Reç.úbliea deposto, foi Iozo 
eleito. e a seguir nUas vezes re­
conduzjdo como President~ ·da 

-Ordem dos ,Advogados do Brasil. 

O· ·Pre:;idente da Co?Zstituinte e 
do Senado 

Não serei eu quem vai resumir 
aqui, em poucas palavras, o que 
foi a segunda fase cta carreira 
política de Mello Vianna, desde 

:~. volta· do exílio até sua mofte: os 
serviços d'o Senador elelto' per 
Minas Gerais que presidlu a 
Assembléia· Nacional Constituin­
te de 1946, que sob sua· direção 
elaborou o Código Político que 
nos rege· os serViços do mesmc 
SenadOr 'logo dePois eleito Vice 
Presidente· do Senado da Repli­
blica :· os trabalhós permanentes 
,do par1ament~:tr que. n.unca falta­
va. dia e noite, às sessões d.o Pa­
lácio Monroo: a continuida.df' 
initerruota do seu d.e-votame .. A=O 
civico ci.ue :1. fazia,' do seu leito, 
já ferid'o de morte, te!egrafar ao 
Senad:o, declarando:se ;Prot~to 
para a sessã.o legislativa a. que 
não pôde mais as.o;;istir. serã{) os 
Companheirós. os oolegas, os 
contemporâneos. de M-ello Vianna. 
que vão opinar sôbr~ êle neste 
final do m<õU d'iscurso. não só 

· :;ôbre os últimos. serviços que 
acabo de enumerar, mas amda 
sôbte o Vice Presidente da Repú­
blica e o :Presidente de ·Minas 
Gerais. São depoimPntos todo~ 
provocados pela sua morte, pro­
nuncifldos no Rio ·€'m Minas. no· 
pais intPiro S. Exa. o s~nhor 
PreRidentf. café .Filho. então Vi· 
ce PresidentE' ti'a República e ra~ 
lando da PresW~ncia do Senado. 
semrm=- ~riu no sauàO'lD morto "O 
verd<1dsiro magistrAdo mantmdo 
aoueJa tr.E\c:ma _r.adeira no mesmf1 
nív-el Pm qur P!a se ncha"~a c.om 
o~ P"r.'lndf's cnltqs QUF. o ant~ce~ 
dernm": conrluzinrio JS trabalhos 
legisJ<n,ivos "com a· serenidadr. de 
um .1'1~1'! e ·n se""llr~nf':1 d'P 11m es­
t.~dist.A.". E'm H?lo Hor}zonte o 
Sr. JlfSc""linn Kl,b!st<'hek. então 
Governúi"Or do 'R:::hdn , nrocla­
mou "' nhra à" MP1Jn Vianna na 
P"e~irV"ncin. o"'e Minas G-:orais. 
como ~ d? 11m pionrir-0 do ')t'O­
!ITe.""::;o cte· Min3.s em todos os se­
tores da a::Iministracão. Foram 
mJmrro~ os Senarlor?:::: e Depu­
tarJas MinPiros que detalharam 
tais ..:;e:rvicos nrsses referidos se­
tons O Sr NDvais Filho P ou­
tros ParlamentareS re~o.,.daram a 
enerO'ia r.onc-trntora rt., Pr?Si-:i'<m­
te da Const!f.t1inte d::- 1946. Isto 
me fêz recordar .. Que meu sogro, 
que se chnmnva Alcino Guana­
bara, e que não tinha ~·rand~s 
motivos t)arn ser amigo pessoal 
de Prudente de Morais, o Presi-
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· dente· da Constituinte· de 1U91; 
d.ísse!'me U018. vez o seguinte: 

- P;udente de Morais, com à 
~ua. energia e a sua t!npacidade 

f?i. o. sal daqu_ela assembléia. A 
eJe deve o. Brasil o maior esfôrc0 
para q!Je se' fizesse çfetivamenh'! 
a nossa Carta ~agna; · 

Como ~e vê, Meúo Vianna -foi 
~ em 46 ~ ':llle .foi Prudente em 91, 
· Alexana.l'e .. -.iarconde.S F·ilho an­

tigo ~ granG-r Vice Presidente· QQ 
~e~aa•). com a sua aut-oridad'l' d2 
JUrlSconsult-o e de·homsm d'e E:;w 

·.ta do. a.'firm9u nobremente que 
ap~·Gndttl- c-em Mello t~ianna. qu 2 
de.~ rec~helJ; lendo as atas do 
Senadü, "lições de iiJUllíbl"io de 
sabedtJria. de expe~iência de' t-o­
lerâncHt', .d~ humanidade:" como 
~e~ ~nt,2-c~ssor-à .f reli te da Co. 
rn1zsao Drr-etora àa mais alt · 
Cãmal·a do Con:;resso Nac:on::~l .. 

. Si~t.o 'que o meu tempo se· es 
gota, c que nã-o poSsr> continu:n 
c9m estas t'eferências. que falam 
sobre o ~audo~o nliJ!'to muitt. 
mais QUP as minhas mod'esta.">: 
op.servat."ões. 

Outros Grandes Servi~os 

Eiltfeta'nto · eu teria aindà 
·muito que "estudar em M21lo 
Vianna: u Mineiro a quem r seu 
Estado ficou ·devendo a bata!ha 
e a ~·ítória da fecteralízacão da 
graná'e Universidade de súa ter­
ra; sôbre o educador qu~ criou 
em Minas a.s Assocm.ções das 
~ães ·crc· Fa_m'nia. a utilísslm~ 
IUstiW,Lção norte-amêricana para 
para ajudar o. _Ditado a promo~ 
ver e ,inspecionar. O ensino: sôbre 
o estadista católico q11e· no ~on~ 
gresso Nac10na1 foi uma da.:-: 
:naiOI:es forças qUe ·impediram a 
melusão· do divórcio na Consti~ 
tUição de 46; sôbre o democrata 
corajoso que sempre comha teu o 

. comunismo e qualquer_ outra es­
péc.ie de. totalital'i.c:mo: sôbre 
muitos outros méritos e qualida~ 
des do nosso saudoso Consócio, 
QUe não cabem nUill simples en-
.sn.io cotno êsre. á 

O homem profundamente 
humano · 

AO. t-erminár, entretanto. não 
quero esquecer a piedade do 
crente QUe fez Sua profissão de 
fé no· discurso. com aue celebrou 
a entronização da ilnag~m de 
esus Cristo no Senado Federal. 

~ Quero lembrar essã qlma cristã, 
QUe fez Alberto Deodato dizer 
QUe MellO Vianna· "foi â bonda­
de que se rte-rramou em "Unas 
Gei-ais"~ e foi, coinQ, filho de 
sua terra, "talvez o mais ~vtinei­
ro de todos os MinPirQ". Quero 
recoró3t" o brasileiro forte. ale­

. gre e feliz. amigô das Ptóprias 
. florestns da ·pátria, quando se 
emhrenhav8. todos ·as nnos até 
1953. p~Iac: matas de Paracatu, 
por vinte dias, a caça1· onças pe­
las .manh§s. com 00 ~âes e quas~ 

·tanto::: outrog amigos htimanos, {' 
ceand'o dur.nnte · âs nOit~s nos 
ncamr;amrntos ao lado do fogo 
cerca<:l'os do.!! mesmos amiqo:;; e 
como r causeur que s.abiã ser. 
contando n.nvas hi~tó"rias com o 
colorido pitoresco de outra~ an­
teriores. daouelf'. nrimeiro Afon­
"".n Arinos da literatura de sua 
terra. · 
M~u querido e sauQ:Jso Patrí­

<:io Fernando de Mello Vianna! 
1\ Socil'!dRde Br~c::íie-i!'a dP Direi­
to Tnternar:ionnl c€l{'.bra, com 
saudade e agracfecim<>nt.o o pra~ 
'?..er que nos deu, nf<.sta casa. s: 
vosSa honrosa comnanhia! E a 
voss~ memória viverá. sempre co­
nOsco! 

Era o que tinha a dizer. 
-.Muito bem! Mu!to bem!) , 

0 SR. PRESIDENTE: 

J\ fim de ser pub}Jcado, na forma ~o 
disposto no art. 98, § 2.0 , do Regi· 
mento rnterno, o nobre senador Atti­
lio vívaCqua encaminhou à Mesa um 
discurso. 

""DISCURSO SUPRA REFEH.IDO 
PELO SR. pRESIDENTE: < 

r SR .. ATILÚI >VIVACQUA: 

·completou -no· dia 15- do corrente. 
~rês lustres de existência a revist.: 
"0 · Diaman &:ia'·, fundada e dirigidêl. 
pelo sr. José Feliú Burgos. 

Essa e!"eméride, desejamos assma 
iá'-la pàra testemunhar a admtra:;a: 
e o rt:conhecünento devido a ê::tSe m 
:at-igáv·el, vigJante e eficiente defen­
::;or dos intei·~.s.ses dos mmeradores e 
das riquéz:Is do slib-solo. · e. neste 
pnnto, é de salientar-se sua campa~ 
nha 0 ara preservação de noss~s n= 
dras prec!osas, escoadas através dJ 
cont:abando, com enorm~s pr~~uízx; 
'Jara a Nação. 

Com o mais vivo e constante sen 
~imentô de solidariedade human.a, 
acompanha a sorte dos <5arimpei:::os 
e faiscado:t:es oue são Cêrca de um fill' 
lhão de oUs3.dÍJs e laboriosos brasilei· 
ros, ·em arriscado, af~noso e dosam 
parado serviço em pról de nossa pá· 
tria. Não há .recinto do territó:-io na· 
:::ional, onde êles se encontrem, en­
frentando incertezas, perigÕs, sacrifí­
cios, ou sofrendo vioiéncias de auto· 
ridad-;s, .que não se projete a presen·­
ça amiga e protetora· de José Peliu 
Burgos. 

Os principais proble~as da ext:.-a­
~ão, comércio. e indústria de nossos 
produtos mmerais tem sido sem}Jn 
tratados nas colunas d'"O Diamantá­
rio", com independência, espírito pú­
blico, sob seus aspectos técnicos, eco­
nômicos e sociais. 

São, também, os mais meritóriOs os 
seus incentivos e esforços para orga~ 
nização de sindicatos de compradores­
de pedras preciosas e corretores de 
Joias e Pedras preciosas, dos com­
prador~ de Minérios, qu~ .formam 
uma grande classe irradiada até os 
mais extremos rincões do pais. 

Em · proferindo estas palavras de 
congratulaçã1?. dirigidas a José Feliu 
Burgos ·e a seus dígnos companheiros 
de trabalhos, funtalll{)s nossos júbi. 
los e nossos votos aos de inúmeros ·pa~ 
tríclos que, na a'!reste hinterlândia 
e nas longínquas fronteiras do Bra­
sil, 19.butam e sofrem nos garimoos 
nas grupiâras e nas lavras. tles -"la· 
berão recompensar seu benfeitor com 
a mais t>ela e cintilante gema "de seus 
coraçõ~s. 

O SR. PRESIDENTE: 

mo hoje o exercício do meu mandato. 
Sala· das Sessões,4 em 19 de 'setem­

"':>ro de 1955: ·- Assi11 Chateaubrian<!. 

Ó SR: PRESIDENTE: 

Foram lidas nq Expediente dU·l~ 
:ensagens. presidenciais correspon­

.!ent-::s a vetos, a saber: 
,Mens!lgem n.u 420-A, de 1.0 de t;e­

tembro - veto à p::l.rte final· do arti­
go 1.0 do proj::to de Lei da Càmarn' 
n.o 129-55, que revigora ;lt.e ·1953, o 
lltazo de ~·alidade do créd:to especial 
:le Cr$.150.COO.QCO,O(J abert.v ;.!elo Dê­
ereto n.v 31.481. de 18 de .wtemoro 
de 1952, para atender as df!sp:.:sas co!Tl 
J cont-:ato celeb!·ado entre o O?pJ.rt.a~ 
·uen;o Nacional de. Estradas de Fer­
ro e a socíetê Générale de construc­
tions E-l2triques e Mechaniques Ais ... 
\hon e n g:npresa Cons~rutora Em~s ... 
·o Woebcke S. A·; 

Mensagem n.o 423, do mesmo m§s -
'Jcto ao parágrafo único do art. 14 
do proje~o de Lei da Câmara núm,~­
ro 212-54, que dispõe ~ôbre o Plano 
Geral de Aproveitamento. Econômico 
!iJ val~ do São pra ncisco. 

Â · fiin de conhecerem dêsses vetos 
::onvoco as duas casas do· congressos 
Nacional para sessões conjuntas t:lue 
~e realizarão nos 1ias 12 e 14 de ou­
tubro próXimo .. à s14,30 horas, no pa ... 
lá cio Tiradentes.· 
Repre~entarão o S~nado nas· Co­

. '1lissões · Mistas oue os deverão relator 
<1s senhores senadores Gilberto Mll­
rinho. Guilherme Malaquias e Caiado 
de ·Castro. <Pausa). 

Passa~se à 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa 29 se• 
nhores senadores. 

Não há número para .votação. 

POR FÀLTA DE NúMERO, FICAM 
COM A VOTAÇAO ADIADA AS 
SEGUINTES MATlmiAS EM DIS• 

CUSSAO ú"NICA 

Veto Ú.0 5, de 1955, do Sr. Prefeito 
dO Distrito. Federal ao Projeto de 
Lei Municipal n.0 102, de 1955, que 
dete~·mina que os programas de en .. 
sino da 5 a série (Curso PrimáriO 
Complementar) das Escolas Prim!\ .. 
rias da Prefeitura, serão idênticos 
aos · pl'ogramas de exam.o de admis• 
são ao Curso Ginasiai, adotados pelo 
Ministério da Educação e Cultura 
(em regime df:! urgência. hos têrmos 
d? artigo 155, parágrafo 4.o, do Re-
1Irnento Interno; tendo Parecer con• 
trãrio da Comissão de Constituição 
e Ju.o::tiça). 

- Redação final do Projeto de Le1 
Na sessão de 14 do corrente foi da Câ!Ilara il.o 82, de ta55. que faz: 

aprovado o Projeto de Lei da cãma- doação do prédio e respectivo terre­
·ra n.!l 131, de 1953, que autoriza a no ao Im;tituto Cônego Monte, d'3 
abertura de crédito para pagamer:to -::;anta Cruz, Estado do Rio Granr!e 
de gratificação de função devida ao do Norte rredação oferecida pela co ... 
?rofessor Dr. Aristtd~s Rocha. missão de Redacão em seu Patecer 

No te::to aprovado, entretanto, o n.0 1.087, de 1955), 
Ministério através do oual deve !'ler 
aberto o crédito figura como Mims­
tério da Educação e Saúde, denomi­
nação que iá não tem mais: uma vez 
:tUe com a criai;&o. 'dó Ministério da 
Saúde passou a chamar-se Ministé­
'."io da Educação e cultura. 

Trat.~ndo-se de êrro manifesto, a 
Mesa providenciará Para a sua çor­
reção, nos têrmos do § 5o do art. 147 
do Regimento, desde cllle a isso não se 
')ponha o plenário. (Pausa). 

Sôbre a mesa uma comunicação do 
Sr. 'Assis Chateaubriand que vai ser 
lida. 

r; lida a segujnte 

COMUNICAÇAO 

Senhor presidente: 

Tenho a honra de comunicar a· vo.s­
oa Excelência que, tendo resolvido: de­
sistir do restante da licença_ que me 
fôra cqncedida- pelo senado,- reassu .. 

- RedaÇão final do Projeto de Le! 
·do Senado n.0 12, de 1955, que de­
nomina "Refinaria Landulpho Alves'' 
:t Reflnarja de Matariue, no Estndl) 
i~ B~ahia (redação oferêcida pela _co .. 
mu::sao de Redacão em ~cu Parecer 
n.~ 1. 088, de l955J . 

- Redação final do Projeto de 
.t:~creto Legislativo n.o 25, de 1955, 
n.ue mant.ém a decisão do Tribuna! 
de Contas denegatória ao registro oio 
contrato celebrado entre o Depar• 

.tamento dos Correios e Telégrafos e 
a firma Importadora Têcnica RíQJ 
Ma:r Ltda., para construção de um 
conjunto de duas residênci'l'3 gemina ... 
das . para operadores na Estação 
Tra.nsmissora de Surapu1 (redação 
oferecida pela Comissão de Redação 
em seu parecer n.0 !.089, ·de 1955). 

- Redação final do Projeto de De• 
:::reto Legislativo n.0 32, de 1955, que 
mantém a decisão do Tribunal da 
ContaS denegatória de registro ao 
contrato celebrado entre a Diretoria 



2310 Têrça-feira 20. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlío 11) 

dO Ensino ::)uperior do Ministério àa 
~;aucaçâo e cultura e a Escola de 
l!J:Heru,agem Sâo .t·t:mcisco ae A&'>!::>,_, 
para encargos da manutenção da· 
que.~e es~aoe1ecimento d? ensino re­
o.açào oferecida peJ_a ComJssáo or 
J{.ectação em Parecer_ n." 1.090, ae 
l95ó>. 

'l'ICM !>. DISCUSSAO úNICA EN­
Cllit<ADA E !>. VO"!AÇAO ADI!>.DA. 

.POR f'ALT!>. DE NUMERO, Ao, 
::;EGUJNTEl; MATÉRIAS: 

- Prcjelo de Lei da Cámara n ~ 
4-J, de 19:.:4, que autoriza o .Poder exe­
cutivo a aorir, pe10 Mn.Jsteno ~a 
Jushç:l e tliegócios lnterios. o Clértw .. 
esDecial dt' Cr~ 1.000. 01Jl',00, par:.' 
ocorrer às dcsü~:sas com o 2:' con · 
grrSsfJ de Direito Penal ~ t"emtene~~­
l'iO Hisoano-Luso Amrril'BIJO e F1J1· 
pü:o; tendo PBrE'cf'r da ('omiss~o ,1('' 

Fimmcas, sob n." 1.035, de 1955, fa­
vorável com a emenda que oferett'. 
de nu 1-C. 

- l?tu.ieto rle Lei da· Câmara n' 
150, de l!?tló, que autoriza o poder 
Jur1iriário - Justirn do Trnhalho -
o crédito suuJrrr:entnr de CrS ••.... 
16 500 0!1-Q,flO," em refOrco C:a!:' Verb:·~s 
1 - pe~EO::t 1 e 3 - Sf'rVir;;"fl"' P En· 
caro-o!"-! - n~ra ocn .. rPr fH' rlf'S!lf'.<:!"!~ 

com o uR~am·ntn d~ V'C""'"''"'"'·~~~t"~ f" 

gr~tifiC<~~"?.<t '"~di" 1 f"lna1 9'lS m~t•ndrJl· 
do~. P. funcinn.;.rinf:; e f!... c:r:>n+"'n~""' 
jl'rtir'H·rin.c: rln 'Trii"'"'1?1 ~tl!l""inr .i" 
"Trah~lhl'"l: tenrio Pllff'C'Pf fnt•onlw·' 
da co.,.,iF~~n de f'immçM., ROb n.' 
l.UPB, (!f! 105B. · 

- ?rolptn de Lei dn f'RT".9":'\ n 
1RA, de Hl!lf-, OllP. rnnsir>pr"n dp pfptj­
vo srn•ir'n n trwnn otJP! n mHitn~ 
1)fl<""fl!1 P\1 "l.>iE'!' Q U~<"""r ?l,...,fn,.lt'") ..l" 

SlHl.:: t11nr-n~s em cnn.,r·t'"'l'.;,f';n ~'~" 
e•·P~('i('in dP C':'!!'<:'" r'l)~-o,l;,...n t,,.... .... n•·? .. 
rin, eletiw·. 011 n~n· tf'..,rl~ o""P"" .. 
1l'lvrw"lvf'l nn rn.,..,...;"""""("l r'.p ~"''"'1' .. ""'"' 
(R. NR:f'innr~L .<:oh t1 o 1. fl<i~. r'lp 1°~~ 
fl1\'r>r,<.,pJ. Cf>1"''' n" ~".....,,..,,...4 n< '"!llp, ofP 

ref'e r1~ n". 1-C. 2-c e ~-r::. 
- Prniptp di:o Lt>i rln r'ft.....,rt".., n' 

17.1, (ir- 1~!'!'>, nt•P n1.•fn~b" n Pn~"' 
F.vPrnfh•n ::~ ~~->.,ir. n<>ln '"!'l'ihJ>n••l ·4 r 
Cnn+!l~. n "r(o"'i~n ~,~, ........ .,..!> .. +.., .. ~., rrr 

· l.:iOO. pnf! nf\ em TPfi'l"l'l''~ 0., 'VI"r!v• 
1 ppc:-c:t'la} - (""'n.,..,.,;,.,nn"?!t"l 'l -
Vrmtfl-"T"'<: .- 01 F,n,;;"<:: ..,.,.~Hfl<•'l 
dR.ll no A.nPyn :::1 ri" ,,1,.""-ntP n.,. ... .,_ 
JY'",..,'" r.p .... ~l (1~ f1"'i"n <T oi ,-, . ., ')C" 

ele Q r'! e n~"..,.....,,..,,.o r'! e ,r.r 11' ~ fpn.-'!" 
P!ll'er'P1' f~p.:on-r~vr-1 Õ!'l f"lo"'1'"""'~1"\ · dr 
Fin8Pt:;::ts, snb, n." 1.099, de ]g55. 

O SR. PRESIDENTE: 

- F.stá P!'l;nt8da a. matéria da Or­
dP,.;.. dn Di:t. 

NZ" n h:\ tw~dmes ins':!ritm: para essa 
oportuni.dade. 

O SR CUNR A MEl-LO: 

- Sr. Prec:;ldrnte, peço a pala.vra. 

O SR. PRESIDEN1'E: 

= ·-
mestras tanto se Inspirou, a nDSSn 
atual cc~tituiçâo. tambe.ro dem<>~ 
~rátlca, federalista e preMaentaaus­
ta, não teve, nem tem tido, T')ara oe· 
.eudê-la. ·a palavra oracmar de Ruy 
Jarbosa. 

No Parlamento, como s~nac!or, com 
1. amplitude de sua inteligência e dt­
.;Ua eructiçac, dêsse man~r,eia!. qut>., 
como .lli. disse a1guém, necessitar·a 
<ta. eternidade para esgo:ar~se, Ruy 
Hari:Josa dtscutlu os mnJ~ agitadof: 
oroblemf!s de nossa vida politica e 
'·nnstitucional. : 

No .tornali.srno, debateu tõdas as 
1uestõ~s dD m~m€nto; nas razô"s e 
'Jareceres de auvogado, escreveu ex­
~elentes monografias, exaurincto tô­
-tãs as teses que examinou, até na 
vorr·.~soondência disc1·rta com ami~ 
~os e comuleu~2s, foi ~Je o magnifico 
otérprete; e sublime a'."Jóstolo do tex­
·o con:etitucional de 1891. 

o Sr. Rer.mnnldo C'aralcanti 
·ermi.te v·. Ex.~~. um aparte ? 
0 SR. CUNHA ME.LO - V.. EX n 

. em nonrar~mc e ilustr.ar o meu dis­
urso: 

O Sr. Ker.CJtnaldo Cavalca11ti - li 
~om grande ora:;o.?r Que colaboro C{lm 
V. Ex.~. Ainda há pouco, 3partC'eJ 
o nobre S2n~ulor Att.ilio Vivar'OlHI 
1ara 012er Que não e a nerfeieão d~e 
1ma constituição o oue lhe fiá vidq 
~ ,exprfS!';âo. Muitas ve1,es um orRR­
ismn p-::!tfeito, tnll'. como aF: Conf'lt.l­

:uicôrs de WPimar e da Au<:tria. nas 
··mlio::; cnlaboram o~ mainrf!~ iuri~tns 
ie nr.ós guerra, KeJRen e Prf>U!>~ p:l-
1em servir d~ \nstrumrnto narR 11 
:no'antaçáo do tntnlitar1smo. Vf!tA 
·1em V. &c": foram rrgimrs; auf' 
'§o o pr<-sjü<::ndu\ir.ta. QUf'. em~n~ha­
·:~m o evento d:os."R!l'·dit.qdnr::~" to+ais. 
Jmn Conc:.tltnição. nohrf' colrga,. vai" 

·quando vive, sobree;;trecle. r-f'std" ~ 
'fmnonds, eomo a no..c;sa v-em rrsi.!'=­
'indo. A1 o '3:'11 mérito, SUg PxnrP!';­
·ão e .!'=i'."mfíra"âo. Fora dis:so, pod~ 
"Onst.~tnir art,ificio lnt.rlrctnar br1-
lhante, mas não será uml'l. re::~::'1:io'~e 
.&.os primrirn,Q emtoatPs rolará. not 
;:o:rra e se a.e.s:fará. e.m nó_ V. Ex' 
·az muito bem em rrs~altar q vlt.a· 
'daàe da conf:tit.uiçãn aur óra re:zf' 

,!': nos~os d<"~tinos, a aual, nn mf'u 
~ntenrter. não, deve srr mr>dlf·c~d·· 
·ão fárilmer.tp não ot;stantR f11~1P'I'" 
jo.s seus senôPs. oorntJP out.rm:; 'P~­
"'"'dl~ut.rs e outros me\os, ('nmntf'­

""'1entnrrs:, lncJU.<:ÍVP 1-"f!f'IÍS nr·r1<>roln c;pr 
"tHizsdos o:tra dar-Ih<" mAior s'f!"tli­
f~cncão maior ~xpressibilidiH'le f' ~a­
.... ,..irlRde realiuu·:nrr~ mn;tfl mais P.fl­
ciente. A~.sim, cumorirnent.o V Ex 11 

·~lll orn('~n OllP .. sté orom,nf'iandn. 
como pre.~iõencialista convi('~ O -. r V. 
Ex.a tambf>m o é - e~t,.,n C'f'rto· -'~"" "'lJ{' 
1 Brasil, com a noa vont.Rde d~ !it:t~~ 
'"'comem. c;nb~nuiará tôrla!'; es.<:m: il1ft· 
C'Uldades e se encaminhará para Ef: 
~~uc; · Mstino~ .. 

- Tem a nalavra o nobre 
Cur>f"''l Mfô'llO. 

senador 

O SR. CUNH!>. MELO - Sr. Pre­
~;dente. ainda .. esta. vez nobrP SPna· 
"or KerJtinRldn cava\f'a.ntl não !1Ur· 
oreende ó Senado com essa d!'mon!'; 

O ~R. CUNHA MEJ.LO: 
··rBcão da acuidade d~ sua i.nteli 
·'~nela ... 

u,r- o seoum te disc11T.<'O' sr. f"t"E!Si .. 
(tente, rlecnrreu. ontem, domine-C' 
Jt'~ÍS 11111 ann df' vir!n. dP t'ig-an"'i." 
df! crPBrPnte vltal;dadP da nooHl 
ConstJtui,.!'in ....,Fedf'rfll, votádn em 1~ 
d.f> c~trmb!'O de '1966. 

1!:s~e ~contJ'f'imrntn. P-sfe !'mO .rif'~t:i 
ve?:. tPm uarn torlnc:: n6.ct •:plP. r'!P!'lE'i~­
rool't viver nnm rP'!irne de teor~lirindP 
UYr'~ <>:<r-.. rssão maior que a doF ano~ 
ant<>rio!'<>s. 

o sr. Kerq"inaldo _Cavalcanti 
•brigado a V. Ex.a • 
O SR. CUNH!>. MELO - • • • do 

;abedal de sua. ilustração e: sobretud" 
:Ie suas qoalidades de democtata e 
~e~:idencialista. lcontin!lando a l~!-

Cornr-letou, ontem. tt. .,r·~sfl r.on~ 
ti~•''"""o nove anos de ~'l!:i!'-tF!nC'i.a .­

Um pequem, nerlodo df" e-tnbt!l· 
daflp racé àS lets magnns dC'llt.rot: 
pa~f'les. 

r!as, se consH.erarmps r.R ch11!': t_n· 
mpltUOSO:!!, de t)Tút'lO,c;lfR~:l ('0Df11S:'lc'l 
que estamos. atrav~e~ando. é-"!\n.<:; 11-
e1tn :rfltroaT que ªsse~ euthw e n.tri 
butados no"e anos valem por muitflf 
outros. . 

Adema.ts. considere-se que. fi exe~ 
:plõ dá" .nessa pTirneira C(m!';titlJlr.:;r· 
republicana, de 1891, em cujas llnha.P 

'ura) . 
Homero Pires., que teve a feliz idéiR 

·;f'! coligir e ordenar os SE'Us tnbalho~ 
nesse spnt~do, diz muito bem de Ruy: 

•Foi êle o p;uerrilheiro incansá 
vel, sempre de tenda armada em 

·campanha cont.ra quase todos o~ 
fu~ases ag-rupamentos pOlitiC'n' 
entre n6s dominantes, e a. · eom 
bater em conferências memorá · 
\"~is or;: desacertos intenf'·onais ou 
os desvios tnvoluntârlos dos no~-
:ODS dirigentes, férteis em at"'nta­
dos contra a ConstHulção de 24 
de f?vereirc de 1891. 

~Comentários à· Constituição de 
24 de. fevereiro de 1891) . 

'Ele próprio, atribuindo-se o lnstln­
~o da paterniüade <10 pro~to dessa 
constJtuição, num dos seUs .tamosos 
jiscursos, se apresentou coma· 

"um mesu:e escola, um prega­
dor, un1 má.ttlr oa (.;onstit;Ull,"al.l, 
pondo ao seu servJço, o. estudu, a 

pl;\lavra. a v1da. ajudaLido-.a 
a c r 1ar, a entenoer, a res1st1r, a 
dw-ar. .· 

Ele próprio Se considerou um 
juiz· e um evangelis~a ·•• · 

Sr. t'res~uent.e. se a: C.o.z1stitU1ção 
.1tuaJ. nall tem tluo a' ajuaa-Ja, a 
cna-la, a enL-eflât-·.&.8., a reSt;:,t.ll, a 
..u.r:ar, um mLerpH:!:, un1 pre5aa-.~r e 
...r· zna.l'tll' a atLUra · puucoJ . atmg1Ve~ 
.. e Rül _e.,u..,u.::.a, .tm, tmlüVJ.e., euc.vn­
_ado em ressul.!!UlcJa, em ·si.nWu.a 
.om suas Hçoes e os &EUS exmp1os, 
.1o esp1fl~O u-o povo orasueir ... •, a vo­
.açto ae lllll;'l'O.ade, a mdoJe a-e que­
er viver demro aa Jfl e aa ur.1em. 
·A pratica oa ..;ons~:.tuJça .... ae _Hhtl, 

.c nao criuu no 13orasH, o e::.p.nto na­
.<.mautta, pms, éSS€ Já ex1stia desoc 

, Imperw, como .testemunna o Se~ 
hor t'ontes de .Miranda, jortaleceu-u. 
·rectscu-o. , 

E se.ia d!to, como expressão de JUS· 
tJÇa, a s.;r consignada pe1a hlsrl'll"Hl.. 
a. Con.c5ti.tuiçao de 1940, teve a :>at\..1.. 
~e sua expr.enc1a, ao St:U prlllH!Jf\) 
cntato C("nl as rruuuades orMileua!: 

~ do M.unuo de após gl..leru, apo:­
zr.a longa so.llçáo de conr.muidacte nt. 
c.sw regime tegai, no.. Govêrno o.n 
Iarechal Eurico Dutra, que foi, dt'· 
·ois de tais aconteclm-ent<'s, o S€"ll 
:-ande cumpridor. ... 

A nossa con.stltuição foi uma COII· 
u1sta, um cor(l\ãrio da vi~óri.a. da!: 
.açõrs Unidas contra as dltaCiura~ 
. s reg1mens de opressões .. E'. ~se u 
uuor elogio que se lhe pode fazer. 
'5-lo fl{lnt.es de Miranda, D'JS s-eub 
~m€ntàrios. 
Nrla mantivemos o . regime demo~ 

crátiro, o si::tf'ma fe-à.erali~ta e '" ?re­
.::tenclSII.o::mo, a Cli:ISSiCfl diVISão dO~ 

:c deres o sufrágio universal, . a suv 
J:·emacia do Judiciário no juJgamrn· 
.o da constitucionalleiade das leiS, ~ 
· ..::-.:çto prlo arbitramento de nosso~ 
t.íglcs internacionais, a liberdade de 
mprcnw, de palavra, de reunião, a 
J.rantla da proprieda.dt:, cond!clD· 
~anelo ·o seu excrctcio ao bem esta1 
-'e:ivo, a igoaldad€ cte todos· pedm 
e a lei, e outras conquistas jâ. mcor· 
:g·adas ao patrimônio do povo bre.sl· 
eiro. 

O Sr. Kerginaldo Cavalca.ntt -
:-ermite V, EX:a. outro apar:e? 

O .SR. CUNHA MELLO .- Com 
.u.H.a honra. 
o sr. Kerginalào ca.valcantt 

Jeja V. Exa. como a nossa Constl­
Ulçã.O é um in.stl·umento Uberal t 

onstrut1Vo\ e quanto nos encontra· 
.HOS aparelhados para en.tremar tõd&. 
~orte de ctificulaades .... .Não há, por­
_-s.nto, que dar 1Ugar a mudança ta· 
ei.s no nosos organiSmo consu Uc1o:. 

-.al. somente em '1926, ao· tempo do 
:resiQ.tnte Arthur Bernard.es, a.epvU:. 
..1a. implantação do regime repuobca-
10, se nào estou eqUlvricado, opero-u· 
;e entre nos uma ·alteração da Carta 
1e 1891. De 1930 para ca, d1gamo~ 
:~im. e que vivemos um reg1me de 
~uct.artçti.S, que nã,..:o tem sido dos mais 
··~Hzes. Ora, dinumerando, como V"os­
·a Exa. fez, tôdas as situações e ca­
sos que a constituição prevê, a eu ao 

naao Ut:munstração clara-e endentt 
.1e. qUe possuimos um ins rumento a 
..:ltura da nossa. cultura. E' epemtE 
nece.ssârio - o que não depen<te .rta 

;sl!a Carta Magna - que (ls homens 
cenbam brio para cumpri-la, the te­
nam , amor e não vivam a pensa1 

no meio de derrotá-la e destrui-la. 
·.:to, sim! 

O SR. CUNHA MEL! O - Mui te 
~·rl.gaçio -pélo aparte de V. Exa1 
O Sr. KerQinaldo Cavalcanti 

:unra-me apartear V. E!xa. 
o· SR, CUNHA NlELl..O - Qep-o~ 

ct<:: PNJT.U1?;·J.da a nossa constitmção 
dt- 1891, a primeira. reforma se deu 

Setembro de 1955 

.-ea.lmene-te em 1926, e em poucos 
:,mnws. 

O Sr. · Kerginaldo Cavalcanti 
.iUJto bem 

O SR. CUNHA MELLO - Não 
e bu!iu, então, nos princ1píos bási· 
cos, nas Chamadas linhas mestrl:i.:. ao 
egime, naquilo que ria Carta de 1891-

êta. essencialmente c-onstitucional. 
, · continucmcto a leitura•. 

.SS.S~ grande e autorizado interpre .. 
c de Rui Baroosc., de quem se pede 
.vergir se .1 deixar de apreciar-lhe 

' talento e a cultura, o Sr. João 
~angaoeira afJ.rm~Ju, aetenctenao o 
-nte·proje'o da Const1tmção àe 1934: 

"uma Consti. uição, salvo a' .hl­
pótese da Vitória duma reNJUi;ãO 
.soc!aJ, seriJ. sempre uma tormwa. 
de ~:Q u.Llibrio e transação entre 
iáealS, rorre1.1tes e interesses, que, 
atuam num determmado melO 
SOclal'' .• 

Orna COd.ificação, disse Rui Bar­
.<.J.::.u., )antais poae ser a exptesM.<l 
:ti:ISOJuta <te si..:;tema, a cltóna ~x:Clu-­

va <te un1a aoutn11a. 
lns~ruultm~o de t:::i.Séncia paa.ic:a, 

.e estamüa<;<ae e equiunno, entre tor-­
d.S em JUta e mr..eresses em CJ1{)que, 
.ma constitUJçá.o e uma onra de 
ansi=-éuf.!lll entn:: eue::. tscu.uN:s. 

· Contem u n~J.:;sa atuaJ VoustJtuH;ão,· 
_uo qu(;IDW a .... s pulle e1eva1· no con­
eltO de povo ClVlllzaau, .ua.u quautO 
.'-iS co1'-l:a ot>m na comumaaae lní.er· 
.acional, tudo qunto, en11m, con• 
lllta as nossas trclOiÇOêS oeuw~.:rau .. 
as, de povo nvr~. oraem.\ e ch~lo 
_.,;:; melnur~ sentllli€Iltcs de huma.lll• 

.. a de. -
"l!;' uma conquista d.o no.sso civu; .. 

··'-'• wnu "expressão ae nussa cuitu.rc. 
..il"•Ó.lCa • 

Ulha c .. mstllt..lt;âo é o cateciSm~ 
-.:.<.~. ·rehg.ao da· ~a1 . .na. E· a orneuaç~ 
._:.-s noolllU::. ue t:xen;lClo· e dlS~.:lpana-

:..vs -'o..'O.t:leb t'UU.ui.:IJ.\:o, . 

H.·e~pt:.ta~la e cu .. .~.vn·la é eng:ran· · 
cr.::...:er-nu::. ao_ OJilu::. 0.0 lV!L&.Uau IJlVl• 
.;:;uc..o; ·t: traU.aJ.iJar pt~ otoem, pe.ta. 
;(.gurança, p-em .ran..JaH.a<:~oue Uli puvo 
:Jraslleirv, o que so puüe ter pru~resso, 
. .:nao ol'utm. 

Sr. t-res.outnte, com e.stas palavras. 
..... er,c~s CO.lHl r.;p~·ebtnuantt: ao t>~ 

.L .U. -por cttlegar,;ao ao seu uae.r 
.. ;;:.'>ta Ct..::u, por uutll, po1 meus com .. 

-n.u.euus ae o.anr.:aaa, crernos por 
.:do nos .. : 

O ~~. Lima Teuetra - V. .Exa. 
.-ue ac.:•t..I<:tl' qU:e està falando em . 
.ome ao tiEnti.ClU. 

O &r. GeUJ ywo Avelino - .MUlto 
~t:m. 

U SR. CU.N,....A ME!LLO - ,. repe­
.üw.s, oomo m.;;.u10r OO!ileml.lr.,.ça\.1 ae 

..... us lUil an.ov.:l'J:oano Cl.t: niJSlia Cons· 

.... ll.Çko, .ctpet.ruos cvru a L.lldtur sm­
~tl.ctade, c-on. veraaaell'a um.ao c~vi­

:a, o Juramento qu~ prorenmos ao 
, • ..,res.sar ~esta casa: 

"i?tall.LeLtmo::. gu.arctar a Cons.i­
tUlçao e a.s Lel.S Oi.~ Pats, de.sem-· 
pçunal he1 e J.allllen~e o n«:ioo 
manue.to, sustentar a un:.a.o, a 
mcegrtuaat: e a lndepena·;;t•Cla do 
Brasil.'· 

Cvm êsse juramento, fiel a êsse ca­
.:!ilh.-;.> de reg1me, QUe e a <Jo.Witl­

,.ução de 18 de . .:::ie~.en!l.Jl'l út. Hi4ti. vo­
~dã sob a mSPll'!:l.çãO de Deus, sere· 
üOS cU.gno::. do manàa'io oue, a.QUl 
xercemoo. . 
E' es.sa constituição o pállo a cUJa 
n.bra VlVemv::. abnga..~.us trana­

.. ~~1oo peia umãv. pela ulttgrld:.tde, 
-ela mdepet.aencla do d' ~1&:.J. 

Compete-nos. polS, exercer desta 
...... ma, uma .eterna Viguunc1a, d.e-

ctenao-a cuntJ·a· t ..• :vs ;E aLentanos 
.. s su.1s instituiçõ~, contra 'todos os 
retexto .. para ir • .!''..alacâ~' entre nôs, 

!e governos de opressão ou de dita.-
:a. . 

O .• Lima Teixeira - Muito bem. 
O SR. CUNH/ MELLO - E' êsse 

.m postulado imperativo do nosso 
1 nudato. E· êssr um m&.naato civi­
!-v, pati'iótic<l, a que 1aa ~demos fal­
--:r. 
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Saibamos sempre cumprt-lo, numa 
~ons_ante. que nos elevara no apreço 
;lo, nosso povo e no ~speito tio ~un­
tio Ciyilizado. <Muito bem~· ~ztu 
bem . .'ulmasl. 

O SR . .PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa -equerimento que vai 
ser .. do pelo Sr. 1.~ Secretário. 

~· lido o seguintt: 

Requerimento n. 423, de 1 !l5ó 
Atenuenuo a que no prmumo u• .. 

:l O.C úULULJl'O· :)t n:au~a .. éiú ew Wu1..· 

;) tt:.Lt·.wuo .ua(.;u.sl.uts ~t~ll,iUC~ va: u a 
e8W•la<:L ú.V~ .:iU.tJl"t!lli~ IUi;tl1U<tllUi'-'~ U.t.. 
IJ0\1\,) onl::i~J.t;•LO e em a.g,ul~ ~L<:t..lu~ 
;anwt:ul ~ara o& 1ll<U~ eJt(~•:nl~ post(.~ 
:ta l't::>j,.l~l'Ll\10:1 IHlllUli•.::ilJ a\t~V, 

A~tllút:U(.(J a 4ut e.sst IJ•t'•LO. se en. 
ne~c:b~•UaUt: SU1Jt1 Vt:lutlltt Ut:: Ctúh•i<l. 
t1a lllii1VJ rett::\;J.W •. J~, ua~ tan.:UllbL"-n· 
~las atua.tt- ca VIOa ao · j.J<l.iS Ult~.JtJl 
S!glhJ.il..<:t~<:l. .... Ot'~Cl'~ b.UI.jUU.I; 

Atenot:nao a \1ut. a sua pl vxwuuaat 
esta a t!~.gu a yn::~t!u._:a, uo.:. t.sLuuv::: 
~a quast. wr.alluaat c.~ cith~!-IU• c:b 
nao so para t..> r.!li.!H~Jl dUt"Ut(! ua vun· 
ga~ .. o .e~aJ ue vuta1. cou1o t<:U1lllt.:H 
para a::. ~llt;OJU<tb l-ll't"(.J<tJ'i:aunb.::. a qut 
nau pollelu rt~.;u.!'>aJ couJ.ovt·tL~;au ::..;u 
ta.~<tr a aeven:~ t:JV•c~ ca nJaJUJ UTJ· 
portaOCHi. U1t:Jtllttb !10. ~IO!Jflú lllUts 
tlato, cUJ!:! exJ.Stem:la aev~: se1 a ~}< 

oressao ao uonnaJ tut.u:.~.Hlllltl1W Qt 

un .. a .Jf'\•d.lJ:t:a"ao ~out,. -. .. 
prevrsta na JeJ oá.sJca que estruturvu 
as lll'StJtw~;oe~ ao palS; 

Atenaenoo a que {JS supenore!S 1n 
~erc.sse.s c.a nat;aL' acun::;~iuau1 a qut 
D :5enaal pu::.SlOHltt ao::. seu.s Ul~;H, 

bro.s o ~umpnmento ues'~ aevtH': 
~ill COUOH;OI:'S c,jt. tHWqU.lJJClaUe. O :.:!Uf 
:;era LmpussJveJ com o normal tun· 
:10namt>nt'.., ao Olt'náno: 

Atenc:L'nao a que eml!ora se con 
;ervancw JJTont.Q a acoOJJ a qua .. 4u-.1 
o.ec-esiWUHa. o;upervelllt'lltt- oe reun,u. 
)ara o asseguramento oe garamnu 
ndlviaualb acaso pert.'Jrl!ac:a~ ou pa;B 
lS libr.rhl;Of'~ reclamadas pew mrf· 
:ê..~se do palS, pua~;> o :::lenaoo oo:­
:Uas que ameeederem o plelto e nv~ 
JUe lmea1&tamente se 1he seguu·ell· 
·e.stnngn o.s. seu~ traoalho.s a at1v1· 
ladf C.a~ ComJssões e, conseauf'nt(> 
nente: ac preparo Qas matP.rias parfl 
tprecJaçã{'! da Ca.sf! deomE- do olrJt~): 

RP.Queremos que no$ dla.~ 23 26 m: 
!9 e 30 df setembro t· 4 c!e outuo;c· 
lo ano em curso não seJa dada rna­
;éna oan a Ordem do Dia. 

Sala da~ &-ssôeF ew 19 de setem 
)ro de 195b. - Onvtn GomeF. -
Ama Tezxetra .- - Reramaldu Cat;~Jl· 
~an.tl. ~ RUI Patme1ra. - VWtll'H 
Ama. - Caiado de Castro. - M1'.t1 
~onça Clark. - Lour7t'al Fontes. -­
~oimbra Bueno.- ArPo Leão. - Arr 
fiana. - Mourão Vi.eira, - TaTC?Sm 
lfiranda. - Euchia.<~ da Roclw. -
lfathias Olympio. - Guilherme llla:H 
aquias. 

O SR. PRESIDENTE: 

Olm.) notam os senhores senado­
es, 'lho ·constam d reauertmento o~ 
lias desigr:?dos osra. aorer~:H·:ão df' 
•etos oreSide-.,..,clats. ;,riste como o" qs~ 
unto não oode ser obiPtn df' Mlil-lP 
açb i~'1l"'dA d~> uma 0A5in mas. -;lm 
lo oróorio Cong;re~so oue aml'lT'lh;; 
e reunlrt... Há refPrfhr.la aoenas ao~ 
lias ,· · sessão nc S~nndo. 

Em discussão fJ reauerJmento. 
p . .tUS(l) • 

São hav~ndo quem queira usar d~ 
1ala·rra, d~laro encerarda a disCUS· 
ão. 
Em votação. 
Os tSenhores senadores que o a-oro 

·arn QUPiran oerm9.necer sentado.s 
Pausal. 
·Fst.'i noi'<Jvado. . 
Antes de encerrar a sessão Jeml.:!r<' 

os Srs. Senadc"~"'es QUE' am~nhâ ha 
era reunião do Com:rPsso Nacion11' 
·1l'n aoreciação de vet( nrE'.o:idC'.,.,"ial 

Na .... .1 maü~ hSVE'T"ldo ~ tn+ar va•1 
r.cerrar a sessão. de.signando nara a 
•"l p~·óxima quarta-feira. dia 21. a se­
t.:inte 
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ORDEM iXJ DIA 

1 - 9onUnuaçâ.o da votação, en1 
discus.são UlllL'a; co Ve~o v,." ;), lh 
.i.l;l~u, QLl Sl', ,t>n;:lt:J\.0 Q.O LJ~I.fL~u e·' 
aera.~. au .t'XUJ'I;:l-0 ae lfil .M.Wüco(J.tJ nu­
meru 10:.0:, ue UJ.Jt~, qtle aet.ennll~<t <:!"'"" 
..~s lJrogL;i:l.m~s ae e&lllu aa ~-~ :it'ü<;. 

·0Un:iL' ~rilllft.l 10 t.olll!)Jewcil~a!, aa,: 
&co1us t>t·mlanas aa pfeLnuut, :st:· 
rao 1oenucus aus p!·ogtallla.s J.t! ex.c.· 
me ae aum~ao ao cur:,o u .. ~~~".t' 
oiuo,aaau.:. pelo M.Hu::.t.er.~~,J aa t....L;.~ca 

~O e (;Ultula tem reg1me ue ,J:"J,t:!J 
c.a, noo termoJb ao aru::;o lüô, ~!..IJa­

:;nuo 4.", ou .ttegJmemo lllternu; ;.en· 
ao parece1 conLrarw aa Comw.,a..~ c-t" 
.,.,ou:>ULUJ.I;hO e .JUH.Çd. 

2 - Ui~U~bao UlW.:a do Pl'Ojt"\V a~ 
L€1 da (.)amara n: J.8~, ae Ulaü, que 
• .:;enta ae l!llpJSLus ae unpu!"~"'H''-í "' 
tax<>.s auuaut:uas tres t!U:4,L:htca.l ... , 
..:unt.t"nao re.a1Uos de cuuro anlJ.;l:.a .. 
..1oao.os a .l''eaero.<,;à.u aa~ .::::.u~.:•"'-<•ü'i:'·~ 
.:;.e A~1~Lt:Ho.:•a au~:o Lá.w,ru5 .em. H;,1· 
me. ae urqe1ww. ntJs ter mus au .L1üQ• · 
.. .,ti, § ;$:', àu H.ey.meiiLu J.ntt:71LV 'eu; 
v1nuae ao .ti&quenmeuto n."' tJ•), ;,.;t 
.l!::w, ao ;:;r. l.illut!r[O M.a .... .uno f oU· 
L·ro~ sr:;. ~euuuurt'~:;, ::..1.noçaao ::J::.. ~t'l'· 

sc..o ae ll:i au mes em cur~VJ. ;;e-.;-~;;n· 
Jenuo ae J:'d:·ec.n:s aa.":. comls~o·.ú ut· 
~cuuotma e a e Fmaw;a~, 

3 - VoLaçao. em UH;cus.sâo u~~;ca 
.Ja t·edfil(au una; cw t'roJCl\l ..:.~ L.o" 

aa camara n.u ti~. Ue ll:ICJtl, · 1u::: l''' 
... uaçau av oreuw E rc.,pecthü t..:tJ'cL."' 
ao LU<:>tl-Ut-o Conego·.MUtH-e, ae .:-.umr. 
t.Jruz, Est::~ao ao Klo (.iranaE Jo ~~ 0 • 
re 1reactt,:ao Olerecwa {}eJa Cu1H.~~H•. 

ae Reaaçào em seu .Parec-er nJt:lleL'. 
.i. .us·,, de Hlb5J. 

4 - Votaçao, em di~cu.:s.são lliÜ<:ii 

aa reaaçau IJUaJ ao t'rOJ€LQ ue L~J dtJ 
.::-enaao o,~ !;!, ae Hl5tl, qut ae:1 ··rn 1:-.1 
.. Relmana L<>llUUlpho Alves·· 2:1 R f 
wwna ae M.atanpe, no .E .. M.ad'J ,"J:'I 
Batl!a trt'aaçao oferecida pela \}.•n! .. • 
são ae Reaaç:w em ~eu Parecer úu 
mero 1.BBH, ae 1955J. 

5 - Votaçáo, em aiscus:sáo H'll ·a 
.xa f.'"dar;ao .tilJaJ ao Pru]et.a ~-:: Ql;;· 
ereto· Le~IS!atlvo n.'" ~ti, ae ;.l:l~i:!. >.fl' 
mantt>m a decisão ao l'nOU\Jlll' 11t 
contaS den-egatória ao registro d<. 
ronr.ra.o celeoraoo entre o JC:J'l'''!:t· 
menta aos Correios e ·reiegrat<IS e t• 
firma lmportaaora .recn -...1 Rl-0 M.at 
L.tt.da., para con."trução de um ~~ ... n 
Junta d2 duas residência~ genJL~~a-âa.• 
para operaaore5 da Estação 1.~-t ... l."· 
mu::sora de Sarapm treaação ofer~cJOH 
pela com1ssão de Redação em seu 
Parecer n.'· l. 08g, de 19551 , 

6 - vo~açâo, em aiscussão Ül\h.a 
da redação finaJ do projeto Cle De 
cret.o L;gislativo n.•· 32, de 195!3 ,·u~ 
mantem a dt>t:tsão do Triounni dJO 
contas denegatória de registro aL' 
contra:o celebrado entr~ a Otr~tvu<~ 

tio Ensino Superior do Minister:0 d:J 
Eaucação e Cult-ura e a Esco:a ~H· 
Enfermagem São F'rancJsco ae A...".!ilS 
para encargos aa manut:-nção :ta.QU~· 

eesta belecimento de en.c:ino · ::'-crta· 
~âo oferecida pela Comissão je P,..e· 
dação em seu Parecer nY 1. J'dO, a f· 
19551. 

7 - · Botaç.ãQ, em discussão ífr-.jC'a 
ao Projeto de LeJ da Câmara n .. 4J 
de 1954; que autoriza o Poder E~e 
cutivo a abrir, .. pelo Mm1sten.:~ aa 
Ju.c:tiça e Ne>!óCio~ Interiores. o :r(-CU 
to e~~)2Cial de Cr$ 1. 000 00.00, pJ.rlÍ 
ocorrer . àS df'""'""{'Sas com o 2 '· ~..on 
~re$SO de oirrito Penal ~ Penit:~~no:-Jã 
rlo flispano·Lu.so Amerlcanci e Fih· 
omo :tendo Parecer da Comzs')/'!u at 
F'inanças. !'ob· n." 1.035, de 1955, la 
t~orát:el com a emenda que ote,ec" 
'i e n.~ 1-C. 

a - votação, em discussão ·mica 
.:lo Projetao de L!'i da Câmaril nú 
mero t50, de t9fl5, que autoriza o l?o 
der Judiciário - Justiça do· ·rr~.!JaJh• 
- o crédito suplementar df? ... 
Cr$ 16 fiGO OCC,OO, em refórço daJ' 
Verbas 1 - Pessoal e 3 - '5e-rvi<;o.~ 
e Encargos - para oco;rer à,.<; i:;os;.<::. 
~as com o pagamento d., ven~tmf'n 
tos e gratificação adicional ao :...""la· 

gunraao,s e tunc1uué..nos e ae stllten· 
ya.s JUOlC.1ar1a.s ao ·l'nuumu .:i!.l.fJer.uJ 
.1u l'raw:huo; t.e.uao Parec:e1 tavw .t.~el· 
àa <.:unussao ae .r·.n~mçu.s. ·ob · OIJ· 
~..nrro l. Ubb, a e Hlot~. 

9 - Votaçao, em discussão t:i.lica 
do fiOJc:'-'o ae L€~ aa \Jama.ra. ,J. lbv 
o..~e Hl;)t:J, qu~ co1~1aera ue ~1-etiV-J se: ... 
tlÇO o .eJJJPO que o mu.laJ. p&.:.~·.·•-L l.L 
v1er a pa~.:o1:1.1 aul~Lauo ae .sUJ.S h,u. 
,;oes em cunse4tlencJa ue ex.ecJ.t:.•-u -..h. 

~~J.·go puow:o L€ll11JOl'CI.l-.o, €1€l·J."'J ou 
nau; tenao P<nec:e1 JU.t;UIUV<=~ ~oi Lv­
mls~ãu ae S.gu,Jança Nr.u:l~JllUJ, Wl. 
11." 1.u!:l~, ae Hlvt~, ;«t<.na~e~~ C<J:t~ u:s 
.:menau~> que u;erece ae ns, 1-l .. :, ~-~.; 

r:: ::H.:. 
lU -. VuLaçâo, em discu&:;.;:.o u.il:cct, 

>lu J:'roJe,u ue Lt:i aa camara n. n...~ 
.1e HICJ~, Que auwr.z..l ~ .. toou.1:a .i'.Xt· 
t:úL.lYu a 1u ... u·Jl,·pe .. o J.I'J;..U .. t:~J a~ c<.:u· 
ws, o crculto ~uv.e•J•CLü<>~ u.: •· ..••. 
..... r$ l.~VJ.v•vlJ.úiJ, ~m re1on;u ui:l yçru.:~. 
l - .Pe~soaJ. - COt•~~-=-lJ""\i"'u ~ . 
va!lta6 t••~ -· Ol .r· ... n"o-es g,<tdL-:;-"..t"'-~ 

J.O an-e:-.:o 3 av v•g~uve u.·r;:t!J.:~tJv~ 

u~ra-1 ad. Utl:t\u l.l.tt:J u.u :.J .• HHl, .:;e " 
u.e ucz·~LUúiu u~ 1~ ... "!/; Leuuu , •.• , ... ..:;:, 
.t:..vuJ acet aa t:u.,.,.:.l>t..u àe .r·,ntuu,~.s 

,ob n." 1. vil~, \lt: l!l~tl. 
11 -· UJ..:.c .... .,.,o.t: U.••·Ca do P..- ... :e.t, 

J.e LJ-ecre.o .l.teg.r..:>.~a. •• vo ll," lrJ..:., Clt 
.. ~<~~, vr•,s-IJ~.uo ua Ca•J:JJ".t Qu.:. w._vv­
D<>-0\.!..-:;, qr..e UlU:J.•lt11J a Ot'CJ!:>l>v üu ~ J.",j· 

16 - Oi.scussào úníca do· PrvNto 
ae uecrew L~gl..::..tatlvo .n.-J ;J;i, .:le l~i5, 
~.-1g.uanu aa. uamara aos L)o;!tJ•Jt.u...~vs, 

que mantem a ilecl~à.o ao lTlt:l'l:laJ de 
...;ontas- denegatónê ao regL::.tro <10 
..:on.ralo ce~eon\OO ellt.re a V~IC.,;&.cia 

.:~eccwna1 elo J.nwosto de W::ul.la, em 
L:ampos, t.sL-aCIO ao fti\J ce Ja.Iln:ll. e 
....-arH.:.s .Perelia t;r.~po, paril n-:.:.:i\iao 
.le part eoo prea1o a rua leueh~e i.Jo .. 
:oneJ. Caruo~o a.~ 42:.!, na me5tn:i Cl'" 
aaae, ~;entlo puH'cea~s: aa L.'ont ... \MZO 

ae vun:stauJ~tuu e Ju~tu;u, svo ·•·mu:­
ro 1..07:::,, ae JSuv, oieJet JW·J ::t!.l/.).,rnu­
llVV tem<maa n.~ l·CJ; aa <.:um •. ,:-.~0 
ae nnunçus, SOb u.~ J,U/b, J.e HJtl5, 
[avuravel a() subsütutivo aa co.u.J.;;.sao 
:e Justiça. 

F.stá encerrada a sessão . 

Encerra· .se a .sess.ào as l5 Heras 
e 30 minntoo, 

.• ~;.;. .... u-~rv..:..~ .t;c._:.i.!.IV.i.Al::i DA lNS ... 
CI~1{ . .-'iiU A la,!Ul:!.o ti.t!. lt.t.-L''.o:;l"t-J::. O 

ElJl'LAL bUl-'ltA 

..,lUE SE REFUBLlCA POR 'IER SAíDo COM 
INCORREÇÕES, 

Poaerão inscrever~se brasileiros 
ae u.111 ~: ui.<ut'~ sc.xõ H'"JJUU r.u IJlW.un~ 
.::.~. auus e nu UHJ...xuuu aa ai~Jc, .,alVO 
Hll :,e .. r"atauuo oc lU!.C'wULl.J. u ..,~.~u .. co 
.-uera1, esLauuaJ., mun.cipaJ ou au ... 
-:uqmco, 

2. o..:. requ-enmentos de inscnçã-o 
t:\oel'i:.'J s-er apr•·St'U{::tuus :1. v •• e .. una. 

ao Pes:tal, ate 31 ae outubro je lS';Jfi, 
t'Ul qUUJ.q .... t:J Cii<l t.Hil UH~ 14 á::; }(.i 
I1()J':J:., exceto aos saoaüuS. 

.. Wúl..i. Ue CUU'-'"-~ Uci,t'_;.:t,Uf1d :;:~ l'E'· 
~·.stro at.~ Leriuu u~ l:ulll.ra~u c~ .. t:~·J;;-,· 
J(J fllL1C O i.VH.Il.l.:.!.tl"Ú) U.J. fig,r.o.:: .. l.I.Ui ,1. 

I;! .t'l"<l-W . .:t~..:ü uanual'lo .A.a,··~• .;u., 
.>Jtl•Htl" Alli.\Jü•d. ..JU«U3 Á.IV.tl', OJ.l<> 

t.:umpra. t UbL::tw..~ot{j .a e uma ru~l<t ..la 
"Ua OfHJ.r:tdUd a .Jrl'l5<tç_.v Qe o,t;!"1 .,:; 

:,LL.a,Ú:lS a!:. J.h,;.i.lb~.t .. ::: UO-i'l\J !::>d;J :•···<:>.U· 

Cl.:OCtJ, UO MUUil.:ljJ•O ae Llti.Utut:U, & 
d:IQ{j U2 J:'él'tl.i:llllUUC-v, Lt!U\.lu l)U• -~-·~ a. AOs req~er.mentus ae inscr o;ão 
,e,'): att cum,,')J.au _a-' L"uusdut:<(U..{J ~ .:.everav ser anexados, <Hetn a~~ iJo ... 
~ UiH"t.l,iú., ~uu n .. J. L4:.!., a-e l:i.J~, 02 . .:::. . ume·ntu(:. l'Jtuuu., no eúlt<:ll, a ll€'-.:la ... 
~on:.~.LU...:.u':Hl.•.aaac; ua t..:úrw::,s,,-.: •H. 1 r"çao ae propno purllu, Oh esi-J~t·mll­
i'li>(IW,:us. ~tH.1 n.• ~.t.J4;), ue HlJo, vl-c· ·~aae a Que conc,JtTe p0oenao, rw en ... 
recenuu .,u:;:,~JL·Utlvo. · ·anto, Sei a.esl.!{T.adu para qwllqtler 

1~ - LJkCU.ôbo:~.u unica do !J-•·vr-e:\,.· comJ~"ilO a JUlZL~ oa Conn~.mu Dm::­
J.e vect-ew Legl.SJ.<:\tJVu n." I<ll, C!t 1ura. 
.;,;vi;, :.~t.~.nano oa GallJ.Ma Qub . ·o::,...u· 1. As vz.rps sao em numero de cln­
.,a.dt;.s, que a;;ruva o euu~r.tto ee.~· ::o, ae Hcorno cum ~s segUlnteb e~pc .. 
urauo euu.; u t\olHu.~.tr,o ua \ ,_.~··1 '-' ·: <H<ú.:lCe::-;, 
.: Ubr::.:, t'UO.IJc.â;:, e a :":iüu<:uace ~-10 . l As:~c~mr em Edueação; 
mma H.au:o J.'Up•, para. 0 tal! tit 1 A st~!:-ur t:n. Legts:açau Sori::~l: 
.ram;leru a uau.u 1.. .tmall<.t;u. . .. mJJ· l t..s.st--':ocr em AdaJ.!ll.straçâo Ge .. 
éaoa a cotll.!e.,::;au outorgada to~eloJ u-z .ai:. 
cr-EtQ n.· :.:!1. /34, a.e ~,-1 ae a-~.:o;:uíur.... 1.\~~~t'=.or -em- ElueaÇà::J; 
ae U:l4l!, tenao pureceres 14tut'l'V.:c,~ t As:oe.'sm· em l'nw .. sportes, Curnu .. 
ua Cuunswu ae vcm~tnu,r.;ao ~ 'u···· mc"Jçôe~ e Obras f'uDllca~. 
e;ça, sob n." 1.{H'1, ae l!lb~· :ia (..'o. !L q canmaatc cuja in r·:·,ya'J não 
m.ssáu de Ftnanr.;a;;, sob n.'·' 1 .oJ-ttl a( •or cot·s~UeJ·ncw ~m ordem e que, cun. 
195b. ' Jt..ado por edltRJ a compl<'ta·h .. não 

13 - Disc:.J..Ssâo única do Pr.J.lE-l-G ., f zcr tlt> or~:>.{l c·::nceâ<ôu. tera .._ 
d.~_ D-ecreto Leglslatl•;o n." 10, de .!:!6-:t ··wsm<t <',<H.et'htdr~. 
ong.nano aa Câmara avs u.:pCJ.'.<\_;u:o. 6. Pur CCfL,Ja~J da entr. .. ;"!"a da re-. 
que ap~ova 0 ~ermo ae cun~ra.o ;Cé· 1ucrimento ae m~cr1çâo o cancbaato 
orado entre 0 .ucpartamemo :w., Cur· 'J!;:O:inará. c.. Hvrn compelf'nte. 
reícs e I'elegratos e a firma Uc:::HJJ· '1. Er.cerraaa:: us mknçfu>s, org:l. ... 
zadora Cearense Ltda ., tendo 1JI1H> í.tzsr-s-e· a uma rPlat,:3n em ordern ul ... 
cerea Javurci.veis: aa CÚmlssau •JI· 1abétJca c:r::~ ranC::!O:atcs. ao~ qmq: ::;e ... 
Cunst:tuiçcw e JUStzça, sob n:• LU4S entregues, .!Jo,~t"E'r ormente, ·cartões 
de 1g55; da Cumzssáo de Ft-nu.nçu.:.~ r!e Jdert:aade. com >t mdJr:'lção de seu 
~ob n.0 1.05{), de 1955. . ,..,-,IYJcrn df' chnmadfl. 

8. Até 15 Ciw!'l npós o encerramer ... 
I4 .- O~cus::.ào única do ProJet<' to do p~&zo mna r:·u=orlçào, o cand1-

de Decreto Legisl~ÜlVO n." 88, ae 4!:.ln'i dato a~vrrá nro1(t'r 11or doruml'ntos, 
or.lJlnarío d.a Câmara dos Uepun;.Jo~· < r1gma:s ov cnmR.r: tatr.-.~IRtu•ns. deVJ­
qu~ _aprova o termO adJtr_vu tt.o l:Oh- Cl!'ln:Jente flUtentJ('atHl!'l, nue 'OOS>.U~ os 
u.:a.o celebrado entr~ a R-ede ·le \11.::1 titn10s ci"'"'"'''?!r~nf: nn ato dn illscrt ... 
t;ao Cearf!n.se e. a flrma IHM Wc..rw ~~·ão. será'l fH"f'\to~ ~nrn"-nte t.rnhfll'vn 
rrade Corpo:atiOn,_ para lvca~J:) cio~ iE flUtori<~ •do ~f:ndir1f!t+'\ p Or>~·tin.p-ntc 
serv1ços _ de máqumas ele~rJcas dt i esoecialídade do ~argo a que con .. 
con~abJ!laade, tenao parec~res /uro- ~arre. 
~áveis: da Cf.J1!l1ssâu de Cun:mt..H :av 
e Justtça. sob nu 1.051, de 1955: a1• 
Comüsão de Finanças, sob n." 1 052 

IJAS PROVAS 

:1 e1955. 9. São as seguintes as provas, ~o 
15 - Discut.sâo única do PrcjetG 1 :•1ncur.so: 

j~.l?e~r~to LegwlatlVo n.•· 2J, ,je ;95<:l a) exame de samdade e c.::.pacida ... 
Jngmano a a camara dos Dep.H-:.~Jo.~ \P t 1s1ra: 
que ap:ova o ato do l'ribunnl af bJ exame psicotécmco• 
C''lntas qUe recusou r-e-g1.stro "'o tér· CJ prova de títulos. a 'sab-er: 
mo cte {'Ontra' o celebrado entre 0 0€'· 1.", -.titulas pron.5swnais espPcifi .. 
oartamerlto de Portos. Rios e r.w ~<.· :os e 
e a C:::b~asil - Companhia de ~\i!Dt:- 2. o - titulas profi.ssJOnais de na tu .. 
:·ação e Metalúrgico. ""Bra.dl" v;;na;: 2za geral; 
uareccres fGl:Orâv~u: da Comts.~{!•J dr 10.' São considerados tttUlo.o:- !lro ... 
r:0'11slitu:'·{io e Just ça. sr.b n." ' 07'1 'Jss:anais especificas, para o candi .... 
de lG55: da comissd; de Financas, :sot: :iato que concorre ao cargo de cs.sessor 
n.o l.O"iS, de 1955 em Economia: 
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G) diploma do baCharel em Ciên- ses~~r no campo da Educação, estãs·, ~ du3:s · (2). horas, periodos que ser~ 
eias Econômica.s e Admmi.strativas, á.ltimas exerc1das no Ministério ·cta • separados por wn intervalo de 1,30 
expedido pbr es~abelêcimento idôneo. Educação ou quaisquer outros órgão& horas; para refeição e descanso. Dú· 
ou titulas equivalentes, de acôrdo com da administração pública, diretfi ou ~ante o primerro penad-o ·de duas no 
as leis do paLS: ". indireta. federal, estadual ou _tl}Ulli· raS, ó candidato deverá consultar as 

bl exercício. de_ funções de ·'>Se.~: cipal. seinpre que as funções se_ re- fontes, reunir os fatos e esquemati­
sor.s;'""lento economwo, cr.adas por le; Ia.cionem diretamente à Educaçao. zar o parecer que será elaborado 
no -Mini~térió du Fazenda ou nas se- , 5. Para o candidato que concorr·. :\Urante o seiundo periodo .de dua: 
cretanas de Fazenda dos Estados, T~' 1

1 

ao cargo de A.~sessol· em Trav.Gporte~ horas finais. · 
ritôrios, ou do Distrito Federal; no Comunicações e Obras PUblicas: 
Oon.selho Nacional de Economia·: no I a) · diploma cte Engenheiro Civil. FASES DO· coNcURso 
t::eparta,m~nto Administrativo do ser b1. exerckw cte funçõ:s criadas em 
VIÇO A Publico ou .nos ctep?rtam~ntDs I Jo;i, de assessoramente em materia · 13. Encerradas as inscrições, €­
cnngeneres dos gove1:nos dos ·.Est3.dOs, de tranSportes comunicações· e Obras -..,wesentados os ~t\tulos e t.rabalhos 
Territórios, e do Dist•·ito· Federal; nos; públicas ' · · · · · :t reali?:ação do concurso obedecerá 
D~p~rt.ame!ltos d'e Admtnl~tração doE 1 · 6. ·serãO ·cori.siderados titules pro· .: -stguime ordem: 1 
Mm.tstet:m;:;; n~s Com1~~?es . do P:ltie~ I fissionais &.· natureza geral,_' para - ~ 
Leg-LSl<ttrvo: ou de exerctcw dessas run tcdos os candidatos. · . L p:ova psiçoté_cnica; 
çõN de assessoramento eJU outras ~n I a) dipld'm,as de escolas ·sup.?t'iores. c ~ • ~1ova de san}dade e caP._acidadr 
t~dad~s oúbli_ca.s, ou paraestatais, aU·J nã.o diretamente relacionados com a 1 ·~tc·a. . 
tarqu•css, ortvf\daf' _aue a.s devotem a 1 especialidade do cargo a que coil-l 3, exame~ dos t1tt!los e trabal~o~ 
P.esauka ou ao ensmo de -Ec<Qnomlg ! corre· 0 candiàatn· . 4. execuçao qo trabalho E'Sp2ctall 
como a F'UPda{'âo _netUiio Vargas. i b) documento _Que prove 0 eKer- 1 ~d~ s_ob controle da Banca Exam1 
. 2. Para o candrdato que ooncorf€ cicio de funções criadas em :i:l de~- d ra. , . ~ . 

ao .carg,J de Asse.."'-Sor em r .. eg;slaçãt.\ assessoramente não diretamente ·re- · 5 . .,_classJflc~ça~ dos candidatos: 
Soczal: . . _ Lacionadas com a especialidade do . 6. homolq~açao dos resultados. 

to
a. ) diploma de bacharel_ em Direi- -:argo a que conCorre o .car.dí4ato. 
' -1 B/'!.NCA EXAMINADORA E CLA~SIFÍCAÇÃO 
b) exercício de funções- criadas en: n:;,s· cANDIDATOs 

Setemb~o de 1955 

nais espeeificos, aOs trabalhos publico 
cados, e ao trabalho especializado 
felto sob o contrôle da Banca ExaC> 
minadora.. . : 

· Serã ~considerado habilitado o can .. 
didato que obtiver grau final iguar 
:n1: superior a setenta t70) pontos. 

A classificação fina1 dGis candida .. 
tos·_ 5?"4. fei.ta pelo ~presidente da I 
B~nca ~~>e os dois examinadores ge .. 
ra1s. com base nos JUlgamentos apre .. 

1 

sentados pelos e:mminadores das es"' 
oecial\dades~ e obedeé"~ndo aos se .. 
~uintes ·critérios para efeito d€ es .. ' 
tnb-2lecimento de prioridade na listai 
de classificação; caso haja mais de 
u111 cttndidato· com .. 0 mesmo grau I 
final:· · 

. a) melhor nota conseguida no tra .. \ 
~Jalh<Q especializado feito sob con· 
trôle: i 

b) melhor nota conseguida com os.' 
•,Uulos orofi.so;;i.onms espectficos; 

ç) melhor nota conseguida com ot 
~erttficados de" exercicio de . funções 
ryertinentes a especialidade. ~ 

lei de assessoramento, no campo da GONCUR?D DE _TRABALH~s 
1 '1 • 1 M' · t· · d ,.._, .. . • !4 A·B E , 'Vt\LlDADE 00 CON~Q 
eglS açao "{)Cta no 1 tms eno o .0.1 a ll. 0 candidato, concorrera com ,..:· . a!lca xanunadora ser? . 

balho, Indústria e qomêrcto. órg"ios.da dois ti'"'""" de trabalhos, •.·saber: , I Coprem"',·~s'da·"o Dpo,',·e'~ra· deoster~emdo~ros .,.da_ 15. o concurso será válido por vín .. 
Poder 1 .e'!islaUvo, nas secretarias con. !J""' ;, w ~ 13 e .... a 
géneres dos ...,.0vernos dos F..stados, Ter 1. Os trabalhos relacwnad<Qs nc ·n d e - ·. d- . 1. 1 te e quatro (24) meses, a contar da 

"' a.,';o cta inscrição e apresentados se: . ml a or 8 para ca 3: especta Idade, . data da homologação de seus resul-
ritórios e do DJStrito Federal, ou em ..rondo 0 disposto nestas. instruções. ! podendo. um . examu~ador atendet 1 tados.. . . 
qualouer ·dos Tnstitutos de. PTevidên· - 1 cumulativamente a mats de run es 
cia integrAntes do sistema de· seguro 2. Um· trabalbc. ·esp~ciali.Zado 1pa- peciãlidade . a I A mscrlção implicará no oonhecf-
Social rlo Bi-asil. .ecer sôbrt um proJeto de lei em an I · menta das presentes instruções por 

3. Para 0 candidato que_ concôn-e damento no C<>ngressol, feito sob Iis Aos títulos e tritbalhos de cad. P~rte do candidato e no compromisso 
ao cargo de Assessor em Administra calização da Sauca Examinafiora, em 1 candidato os examinadores atribUi tácito de -que aceita as condições di 
ção Gb-a.1: jia- e hora pré,iamó'I.te fixados. .I· rão pontos, de acôrdo com o seguintt concurs(. segundo aqui estabelecidas. 

al diploma de bacharel em Adml ~reparação dêsse trabalro não tera critério: 1 O caoos omissos serão resolvidos 
nistração Pública ou de bacha~el em o caráter de prova. pois será feitf 1. Conjunto cte titulas profissionai: i pela Coini.SSão Diretora. - • . 
Direito; . · d-e-forma que o·candidato possa' con especificas, ate 15 pontos; t _ _ 

bl exercício de funções criadas n cantar livros, documentos tl arqwvos ; 2. Conjuntos de títulos profissio I" ATOS no DIRE'l'OR GERAL 
let, de a.ssssoramento, no campo da A Banca Examínadora cumprirá foz nais de nat.ureza geral até 10 pontos. 
adihinistração pública em geral, em necer ao candidªto os elementos ne· 3. Conjunto de titulas colnprova O Sr. Diretor Üilral,_no uso de suaJ 
qualquer dos três poderes. . cessarias· para que possa preparar t., dos do exercício de {unções pertinen atribuições, resolv-eu conceder: · 

-1. Para 0 candidato que _"')nCofrr t-rabalho nas cond1ções ern que pre· tes a espe.cu.t!laade, até 30 pontoS. \ - 15- dias de hcença para tratao 
no cargo de Assessor em Educação: pararia tut1 similar, uma vez nq exer.- 4. Conjunto de trab:llhos odginr mento de saúde, a partir do dia 11 

G) diploma de Licéncia_do elll Edu cicio do· cargo a que concorre. escritos e pu'l.1icadoo, pertinentes a do mês. corrente, a Adélia Leite. eoe-
cacão ou em uma das ciências wclais especialidade, até 20 pontos. , , lho, Oficial Bibliotecário, Nível Ia. 
ou· poUticas, expedido por fa;:uldade _DuRAçÃo Do TRABALBO ESPE~Z.wo 5, Trabalho espe ializado; ·reit. :.. Salário~!amil~a. a nancisc. 
de Filosofia. ' sob o contrôte· até 25 pontos. Olimpio GomE's. Auxiliar rl, Portaru 

b> exercicio de atividades de pro- 12 .. O tempo para· a execução do A nota final do_ CB:Jldldato· .~â e Nível 6, nor seu dependente Sér~ZU 
fessor, ou de enminador. em con- t1abalho esoeciatizado serâ de 5 1/2 Suma das notas 1.Ja.rcl~lS _·a-;.dbutdas ,Alves Gomes. a parUr de agOSto ·d1 
curao de nivel profissional, oU de a.s~ hora-s, divJdldo em Qms pe1.·iodoo d.e respec.~lVameJ,lte, aos titulos.~issi_o· \ano oo~nte, 

' . 

PREÇO DO .NúMERO DE HOJE CR$ o;40 


